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RESUMO 

Esta pesquisa, na linha dos Estudos Literários, de natureza qualitativa, debruça-se 
sobre a questão do acontecimento em contos e crônicas de Luís Fernando Veríssimo. 
O objetivo da investigação é estudar com mais acuidade os eventos que 
desencadeiam as ações de contos e crônicas dos escritores, na perspectiva do 
ordinário (cotidiano) e do extraordinário (exceção). O principal objeto de análise é um 
conjunto de textos de Luís Fernando Veríssimo, publicados em diferentes mídias; para 
efeitos comparativos, a pesquisa recorre, eventualmente, a textos de outros 
escritores, contistas ou cronistas. Parte-se da hipótese de que alguns acontecimentos 
da vida concreta, pela regularidade ou pela excepcionalidade, motivam a escrita de 
contos e crônicas com temas diversos, com ênfase, em alguns casos, no movimento 
dos personagens; em outros casos, a ênfase do evento na narrativa recai sobre o 
próprio narrador. No aporte teórico, tem-se alguns livros e autores que tratam da 
crônica e do conto, como gêneros literários, e livros e autores que tratam de aspectos 
teóricos das narrativas, podendo-se destacar: Jornalismo opinativo (2003), de José 
Marques de Melo, Questões de Literatura e de Estética (1993), de Mikhail Bakhtin, 
Magia e técnica, arte e política (1994), de Walter Benjamin, Formas simples (1976), 
de André Jolles, Formas breves (2004), de Ricardo Piglia, Crônica brasileira 
contemporânea (2005), de Manuel da Costa Pinto e Decálogo do perfeito contista 
(2009), de Horácio Quiroga. 

 
 

Palavras-chave: Luís Fernando Veríssimo, Acontecimento, Crônica, Conto. 



ABSTRACT 
 

 

This qualitative research, in the field of Literary Studies, focuses on the question of 

events in short stories and chronicles by Luís Fernando Veríssimo. The aim of the 

investigation is to study more closely the events that trigger the actions of the writers' 

short stories and chronicles, from the perspective of the ordinary (everyday) and the 

extraordinary (exception). The main object of analysis is a set of texts by Luís Fernando 

Veríssimo, published in different media; for comparative purposes, the research 

occasionally uses texts by other writers, short story writers or chroniclers. It is based 

on the hypothesis that certain events in real life, due to their regularity or exceptionality, 

motivate the writing of short stories and chronicles with different themes, with an 

emphasis, in some cases, on the movement of the characters; in other cases, the 

emphasis of the event in the narrative falls on the narrator himself. The theoretical 

background includes some books and authors that deal with the chronicle and the short 

story as literary genres, and books and authors that deal with theoretical aspects of 

narratives: Opinionated journalism (2003) by José Marques de Melo, Questions of 

Literature and Aesthetics (1993) by Mikhail Bakhtin, Magic and technique, art and 

politics (1994) by Walter Benjamin, Simple forms (1976) by André Jolles, Short forms 

(2004) by Ricardo Piglia, Contemporary Brazilian chronicle (2005) by Manuel da Costa 

Pinto and Decalogue of the perfect short story writer (2009) by Horácio Quiroga. 

 
Keywords: Luís Fernando Veríssimo, Event, Chronicle, Short Story. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 
 
 

A literatura é o lugar dos acontecimentos, sejam esses externos ou internos ao 

texto literário; sejam eles ordinários ou extraordinários. Tão importantes na ordem da 

vida e da narrativa ficcional, os acontecimentos são o tema central desta pesquisa em 

Estudos Literários. 

Externos à literatura, os acontecimentos, ordinários ou extraordinários, movem 

os escritores em direção ao texto literário, motivados ou impulsionados pela reação 

ao evento. Internos à literatura, os acontecimentos, ordinários ou extraordinários, 

movem os personagens, dando-lhes estímulos para o desenvolvimento de enredos, 

sejam eles breves ou intricados. Assim, externos ou internos, os acontecimentos 

movimentam a vida real e a ficção, com pequenos ou grandes feitos. 

Na literatura, os grandes feitos dos heróis são extraordinários; também são 

extraordinários os eventos que, temporariamente, suspendem e envolvem as ações 

de personagens, como uma morte um desaparecimento, uma guerra, um desastre. 

No campo do ordinário, as repetições, as inalterações, o trabalho, os afazeres 

intermináveis, a vida amiúde constituem matéria de romances e poesias, que dão 

relevância a feitos sem aparente importância ou a personagens habituais. 

O ordinário e o extraordinário se destacam na literatura, que apresenta histórias 

inesquecíveis, como as excepcionais aventuras de D. Quixote de La Mancha, de 

Cervantes, ou os cuidadosos registros de Aires, um senhor aposentado, de Memorial 

de Aires, de Machado de Assis; esse personagem observa, com olhar especial, as 

pessoas e os acontecimentos de seus dias. 

Ainda que seja possível definir, por conceito, o que é ordinário e extraordinário, 

na prática da vida concreta, e também na ficção, eles se confundem. Na literatura, 

seus efeitos são profundamente perturbadores, pois um gesto de rotina pode ser 

epifânico, como se lê nos contos de Clarice Lispector, e um evento excepcional pode 

ser organizado dentro de uma lógica de rotina, como a guerra que moveu gregos e 

troianos, durante dez anos, como se lê na epopeia de Homero. 

A pesquisa O ordinário e o extraordinário na trama literária: o acontecimento 

nas narrativas de Luís Fernando Veríssimo, debruça-se sobre a questão do 

acontecimento no contexto da literatura, não apenas no interior das narrativas, mas 
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também em seu momento anterior à escrita: o acontecimento que move o escritor em 

direção ao texto. 

Na pesquisa, não se pretende classificar os eventos, externos ou internos ao 

texto literário, como ordinários ou extraordinários, atribuindo-lhes naturezas e 

características, ao contrário, pretende-se mostrar que, seja excepcional ou habitual, o 

acontecimento é sempre um ato inaugural, um momento que principia um novo 

discurso, um novo contexto, um novo movimento narrativo. Nos estudos literários, o 

acontecimento constitui o começo de uma nova fabulação. Ainda que não se pretenda 

estabelecer fronteiras entre ordinário e extraordinário, é sempre conveniente lembrar 

o lugar de cada um na vida e na ficção. 

O ordinário refere-se a situações, eventos e personagens que são comuns, 

familiares e rotineiros. São aspectos do dia-a-dia que as pessoas geralmente podem 

se identificar, compreender e relacionar-se facilmente; é o habitual, dentro do 

costume, que não causa espanto. Na vida cotidiana, a rotina pode ser vista com humor 

e ironia, figuras de linguagem e de pensamento que, de certa forma, retiram o 

cotidiano de sua mesmice, pelo uso arguto do discurso. Pessoas e personagens, na 

vida e na literatura, são frequentemente comuns, com problemas e preocupações 

mundanas, tão ordinárias quanto possível. 

Por outro lado, o extraordinário emerge, quase sempre, repentinamente, 

promovendo rupturas e espanto. O extraordinário é o excepcional, é o surpreendente, 

é o que está fora das regras, o que provoca reações inesperadas. Na vida cotidiana, 

o extraordinário desestabiliza uma ordem corrente, pois é, essencialmente, disruptivo. 

Pessoas e personagens, na vida e na literatura, experimentam, em algum momento 

de sua existência, momentos fora da rotina, para o bem, para mal. 

Essa mistura de elementos aparentemente opostos cria um contraste que pode 

enriquecer a narrativa e despertar o interesse do leitor. No contexto de Veríssimo, o 

ordinário pode ser representado pela rotina, eventos mundanos e pelas situações com 

os quais os leitores podem se identificar facilmente. Por outro lado, o extraordinário 

pode ser simbolizado por reviravoltas surpreendentes, eventos sobrenaturais, humor 

peculiar e situações que extrapolam as fronteiras do realismo. 

Neste viés de acontecimentos, sejam ordinários ou extraordinários, toma-se 

uma seleção de textos da obra de Luís Fernando Veríssimo para observações e 

análises mais criteriosas. Em alguns momentos, pretende-se mostrar que o escritor é 

impelido ao texto por acontecimentos externos, da vida concreta para a escrita do 
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texto literário; por outro lado, pretende-se mostrar que o acontecimento movimenta o 

texto literário por dentro, determinando as ações de personagens. 

Os gêneros em destaque são o conto e a crônica e o autor em evidência é Luís 

Fernando Veríssimo, escritor contemporâneo, que tem publicado seus textos em 

diversos meios. O recorte foi realizado em material disponível em livros e em páginas 

da internet. No decorrer da investigação, esse material selecionado foi colocado em 

diálogo com a crítica e com a teoria do conto e da crônica, pelo qual se pode enfatizar 

características comuns e particularidades de cada gênero. 

Além de Luís Fernando Veríssimo, a pesquisa recorre eventualmente a outras 

obras e autores, vinculados a contos e crônicas. A intenção do diálogo com outros 

contistas e cronistas é provocar um exame mais atento do fenômeno literário, que 

produz ricas interlocuções e diferentes leituras do mundo, a partir de um mesmo 

acontecimento. Os acontecimentos pressionam e impelem pessoas e personagens a 

compreenderem o mundo e nele se mover. 

Em relação aos gêneros, contos e crônicas, eles foram escolhidos porque 

representam a força criativa de Luís Fernando Veríssimo, no âmbito da literatura. 

Observador atento da realidade social e das articulações sociopolíticas, o escritor 

encontrou nas crônicas e nos contos formas de expressar suas leituras, sempre muito 

críticas e agudas das relações, mas com muito humor. 

Os contos, nascidos e estruturados na oralidade, avançaram das formas 

simples para as formas artísticas, conforme ensina Jolles (1976), e conquistaram 

grandes escritores, os quais encontraram neste gênero a potência do sumário e a 

força do acontecimento. As crônicas, em caminho contrário, surgiram como registros 

político-administrativos, de natureza objetiva, restritiva e descritiva, avançaram para 

esferas populares, por meio de jornais, como gênero opinativo, de onde avançaram 

ainda mais, ganhando campo na literatura. 

Com tais movimentos, contos e crônicas encontram-se em um ambiente 

comum, a literatura. Gêneros caracterizados pela brevidade, contos e crônicas estão 

em ambiente difusos, funcionando, na obra de Luís Fernando Veríssimo, como 

antenas de leituras sociais, já que o escritor é exímio explorador da natureza polifônica 

e polissêmica da escrita ficcional. 

Algumas estruturas de crônicas e contos são muito distintas, pelo prosaísmo 

da crônica e pelo desenvolvimento narrativo do conto. Todavia, em determinados 

momentos, essas estruturas se tocam, sendo muito semelhantes entre si; tais 
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semelhanças constituem zonas de interseções textuais, onde os gêneros se 

hibridizam. 

Neste sentido, a pesquisa parte da hipótese de que alguns acontecimentos da 

vida concreta, pela regularidade ou pela excepcionalidade, motivam a escrita de 

contos e crônicas com temas diversos, com ênfase, em alguns casos, no movimento 

dos personagens; em outros casos, a ênfase do evento na narrativa recai sobre o 

próprio narrador. 

Esta pesquisa se justifica por colocar em evidência o acontecimento, traço 

fundante das narrativas que ainda precisa investigado sob muitos outros pontos de 

vista, mas que, nesta investigação, será tomado pela ótica da teoria literária. Por este 

ângulo, o acontecimento será analisado em duas perspectivas muito importantes: 

exterior à narrativa, movendo o escritor, e interior à narrativa, movendo os 

personagens. Ainda há que se ressaltar, como justificativa, a importância do conto e 

da crônica no âmbito das pesquisas sociais: esses gêneros se inserem nos repertórios 

da cultura nacional, estando, assim, em interface com a história, antropologia e 

arqueologia e outras áreas que consideram a literatura como fonte documental de 

pesquisas sociais, principalmente quando dizem respeito a temas populares. 

Cabe destacar que as similaridades entre os gêneros literários são fluidas e 

podem se mesclar em diferentes contextos e conteúdos. Algumas crônicas podem 

apresentar elementos narrativos mais próximos do conto, enquanto alguns contos 

podem adotar uma linguagem mais próxima da crônica. Além disso, tal obra literária 

pode ser interpretada de maneiras diferentes, dependendo da perspectiva do leitor e 

do contexto em que é apresentada. 

As interfaces literárias, como plataformas digitais, também podem influenciar a 

forma como os textos são apresentados e recebidos. A internet, esse universo virtual 

praticamente sem limites, possibilita a publicação e a disseminação de crônicas e 

contos de forma mais ampla e acessível. Essas interfaces podem permitir diferentes 

abordagens estilísticas, confortáveis com o leitor e experimentações literárias. 

Assim, a multiplicidade de textos nas interfaces literárias reflete a diversidade 

e a flexibilidade dos gêneros literários como a crônica e o conto. Embora existam 

características distintas que eventualmente os possam distinguir e separar esses 

gêneros, elas também podem aproximá-los e fundi-los em zonas de interseções 

textuais, permitindo uma variedade de formas de expressão literária. 
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O objetivo geral da pesquisa é estudar com mais acuidade o acontecimento em 

ambiente de contos e crônicas, a partir de textos selecionados de Luís Fernando 

Veríssimo, principalmente. Os objetivos específicos são tratar das especificidades da 

crônica e do conto; verificar o acontecimento em relação ao escritor, como elemento 

externo ao texto literário; verificar o acontecimento como elemento interno à narrativa; 

destacar alguns acontecimentos da ordem do ordinário e do extraordinário no conto e 

a crônica. 

Por se tratar de uma pesquisa qualitativa, as análises e os dados coletados não 

se baseiam em quantidades e proporcionalidades, mas na relação que a literatura 

estabelece com a sociedade, com o leitor e com o próprio escritor, expressando 

realidades sensíveis. Neste sentido, o acontecimento foi tomado como objeto de 

estudos e de análises. O método indutivo, balizado principalmente por procedimentos 

de leitura e análise de texto, abre a possibilidade de ampliar as inferências 

relacionadas ao objeto literário – textos selecionados de Luís Fernando Veríssimo – 

para outras obras do autor. A pesquisa foi realizada por etapas, com destaque para 

revisão bibliográfica e análises. 

No aporte teórico, têm-se alguns livros e autores que tratam da crônica e do 

conto, como gêneros literários, e livros e autores que tratam de aspectos teóricos das 

narrativas, podendo-se destacar: 

Jornalismo opinativo, de José Marques de Melo, é uma referência para os 

estudos de crônica, que se elenca entre os textos opinativos. O autor apresenta a 

crônica em seu percurso histórico, esclarecendo vários aspectos que serão tratados 

na pesquisa, tais como seu surgimento restrito da crônica aos acontecimentos dos 

grandes reis, tiranos, imperadores e outros grandes governantes. Marques mostra o 

desenvolvimento da crônica até seu lugar de texto opinativo, em jornais diários, nos 

quais os cronistas passaram a publicar em colunas, saindo da esfera da grande 

administração para a esfera do cotidiano. 

Questões de Literatura e de Estética aborda uma ampla gama de recursos 

relacionados à literatura, arte e estética. Bakhtin discute a importância do contexto 

social na criação e recepção de obras literárias, bem como a relação entre autor e 

leitor. Especialmente esta obra foi importante por tratar do gênero romance e dos 

gêneros romancizados, assunto tratado de forma especial no capítulo Epos e 

romance. Bakhtin destaca a epopeia como texto fechado, em um passado intocável, 
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diferentemente dos romances e textos romancizados, como o conto e a crônica, 

identificados com o presente e suas transformações. 

Para tratar do conto, tomaram-se como referência algumas obras que 

destacam as características e o funcionamento interno desse gênero nascido da 

cultura popular, como ensina Jolles, em Formas simples: legendas, saga, mito, 

adivinha, ditado, caso, memorável, conto, chiste (1976), livro no qual o ensaísta 

apresenta formas oriundas da tradição oral popular. O conto, como formas simples, 

apresenta uma série de características que o tornam adaptável aos tempos e às 

sociedades, sendo uma das formas mais estáveis da cultura popular. Essas 

categorias representam diferentes formas narrativas que Jolles identificou como 

fundamentais na literatura e na cultura. Cada um tem características e funções 

próprias na transmissão de ideias, valores e tradições. É importante notar que as 

Formas Simples se concentram na estrutura e na função dessas narrativas, e não em 

seu conteúdo específico. 

Outro livro importante nesta pesquisa é assinado por Ricardo Piglia, Formas 

breves, publicado em 2004. O livro coleciona textos curtos, aforismos, fragmentos 

literários e reflexões que tratam do conto como gênero breve, mas profundo, pois, 

segundo Piglia, o conto sempre possui uma outra história oculta, a qual se insinua sob 

a narrativa aparente. Essa teoria tem provocado muitas discussões e tem-se mostrado 

profícua, pois revela a natureza simbólica dos contos. 

Decálogo do perfeito contista (2009), em que Horacio Quiroga, o autor, faz um 

apanhado de dez aspectos que devem ser observados por aqueles que desejam 

escrever contos. Ao fazer esta enumeração, Quiroga revela aspectos inerentes ao 

gênero conto, como a necessidade de escrever com zelo o texto, escolhendo com 

cuidado cada palavra (as três primeiras linhas têm quase a mesma importância das 

três últimas), mas também revela sua relação com o mundo exterior, a começar pela 

primeira regra, que recomenda crer em um mestre. 

Na pesquisa sobre conto, cabe ainda ressaltar o pensamento de Cortázar sobre 

o conto, que se encontra no livro Valise de cronópio (2008). Cortázar destaca aspectos 

do conto, tais como sua concisão e elenco reduzido. O escritor e crítico argentino 

mostra que justamente a concisão é fator de ampliação do conto, citando como 

exemplo as narrativas de Edgar Alan Poe. 

Outras obras foram fundamentais na constituição desta Dissertação, para 

amparar outros temas, tais como a questão do narrador. Neste assunto, cabe destacar 
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dois estudiosos que trataram especificamente da questão do narrador, sendo que o 

primeiro é Walter Benjamin que, no livro Obras escolhidas: Magia e Técnica, Arte e 

Política (1994), no qual o pensador alemão apresenta uma breve, mas importante 

reflexão sobre o narrador. Também, sobre o tema narrador, foi importante a pesquisa 

sobre o livro Análise estrutural da narrativa (1972), especialmente o capítulo 

Fronteiras da narrativa, assinado por Genette, que apresenta uma teoria 

especialmente importante sobre o narrador. 

Sobre o acontecimento, tema que orienta esta pesquisa, muitos autores foram 

pesquisados: Candido (2006), Rosenfeld (2009), Nunes (2000), Moisés (2003) e 

outros. Todavia, o principal alinhamento foi realizado com dois livros de Michel 

Foucault: A ordem do discurso (1996) e A arqueologia do saber (1987). Nessas duas 

obras, o pensador francês destaca o acontecimento como elemento que precisa ser 

observado como um evento inaugural, seja no âmbito do discurso, seja no âmbito da 

história. Com essas obras, pode-se construir um diálogo mais claro entre 

acontecimento, produção de textos literários e literatura. 

A respeito da estrutura desta Dissertação de Mestrado, neste capítulo 

Considerações Iniciais, além de apresentar o tema e o problema, o objeto e os 

objetivos, a metodologia e as principais referências, mostra também a estrutura da 

pesquisa, que optou por um desenvolvimento básico: um panorama teórico sobre o 

acontecimento, que constitui o fundamento das questões posteriores, nas discussões 

sobre dois gêneros próximos, o conto e a crônica; por fim, uma aproximação com o 

escritor Luís Fernando Veríssimo, escritor da contemporaneidade brasileira, que 

busca no acontecimento cotidiano a matéria de suas crônicas e contos. 

O segundo capítulo, O Acontecimento na Literatura: Perspectivas Teóricas, traz 

o acontecimento em perspectiva teórica, destacando sua relação com os outros 

elementos narrativos. Entende-se que o acontecimento possui uma dimensão 

particular em cada gênero. 

O terceiro capítulo, A crônica e o conto: gêneros sucintos direciona a discussão 

do acontecimento para dois gêneros narrativos em especial, o conto e a crônica. A 

intenção do capítulo é apresentar traços mais marcantes em cada um desses gêneros 

e mostrar que acontecimentos, sejam ordinários ou extraordinários, são determinantes 

na constituição estética desses gêneros, de natureza breve. 

O quarto capítulo, intitulado Luís Fernando Veríssimo: crônicas e contos, 

destaca a produção literária do escritor, cuja expressão artística se move 
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principalmente nas fronteiras dos gêneros breves; destaque nesse capítulo para os 

traços mais marcantes na escrita do autor gaúcho e como os acontecimentos 

sociopolíticos influenciaram seus contos e crônicas. 

O último capítulo, Considerações finais, faz um breve apanhado das questões 

desenvolvidas na pesquisa, buscando um ponto final, ainda que o grande repertório 

de crônicas e contos careça de mais investigações, e ainda que a produção de literária 

de Luís Fernando Veríssimo, vibrante em seus temas, mereça mais leituras e estudos. 

Finalmente, é preciso dizer que esta pesquisa sobre crônicas e contos de Luís 

Fernando Veríssimo proporcionou o encontro com muitos outros contistas e cronistas 

e com muitos estudiosos de contos e crônicas, os quais, ainda que estejam 

mencionados nesta Dissertação, foram muito importantes para o seu 

desenvolvimento. Encontros que exaltam o espaço da literatura como permanência e 

novidade; que aniquilam as barreiras do tempo, ao colocar lado a lado escritores do 

passado e do presente. 

Luís Fernando Veríssimo, escritor da contemporaneidade, com temas da 

contemporaneidade, permitiu essa viagem no tempo e no espaço, na teoria e na crítica 

literárias. Que a brevidade dos contos e crônicas não engane ninguém: são gêneros 

de águas profundas. 
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2 O ACONTECIMENTO NA LITERATURA: PERSPECTIVAS TEÓRICAS 

 
 
 

Os estudos clássicos de um texto narrativo, muito comumente, destacam cinco 

aspectos principais, interligados, mas independentes, que devem constar em uma 

história: tempo, espaço, personagens, ação, narrador. A ordem não é determinante e 

cada estudo elege um (ou mais) aspecto para iluminá-lo à luz de uma teoria ou colocá- 

lo sob o refletor dos estudos críticos. Nesta pesquisa, um elemento se agrega a esse 

estudo: o acontecimento. 

O acontecimento pode ser anterior à narrativa, movendo o escritor em direção 

à construção do texto; mas ele pode ser interior à narrativa, movendo personagens 

para determinadas ações. Para ilustrar essa situação, pode-se valer aqui de uma 

pequena crônica de Luís Fernando Veríssimo, providencial para exemplificar essa 

questão: 

 
 

Investigação 

O inspetor que investigou o caso da trapezista checa morta com uma adaga de gelo tinha 
um cachimbo permanentemente no canto da boca mas com o fornilho virado para baixo. 
Dizia que era para não ter nem a tentação de enchê-lo, pois estava proibido de fumar, mas 
o importante não é isso, nem o inspetor e nem a trapezista morta. É que fui investigar no 
dicionário para escrever este conto e só então descobri que aquela parte do cachimbo se 
chama fornilho, o que passei a maior parte da minha vida sem saber. Toda literatura, no 
fim, é autobiográfica1. 

 

 
 

Esta crônica, publicada originalmente no Estadão, da imprensa diária de São 

Paulo, traz uma pequena mostra do estilo direto e bem-humorado do escritor gaúcho. 

Movimentada por um acontecimento interno, a investigação da morte de uma 

trapezista, a crônica revela ao leitor um acontecimento anterior e exterior à escrita da 

crônica: em seu trabalho de artesão da palavra, o escritor pesquisa no dicionário a 

respeito da palavra cachimbo; o resultado o surpreende com a novidade de uma 

palavra, fornilho. 

Ele encerra a crônica com um tirada: “Toda literatura, no fim, é autobiográfica”. 

Talvez tenha razão, pois a literatura sempre parte do olhar subjetivo de seu escritor. 

 

 

1 VERÍSSIMO, L.V. Investigação. In: Crônicas Selecionadas da coluna do Estadão. Disponível em: 
https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/orientacoes/cronicas-de-l.-f.-verissimo/view. Último acesso 
em 20.fev.2023. 

https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/orientacoes/cronicas-de-l.-f.-verissimo/view
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No caso da crônica, pode-se dizer a descoberta de uma nova palavra no dicionário, 

relacionada ao cachimbo, cresceu mais que a morte da trapezista: a investigação, 

neste caso, também se ampliou no tecido polissêmico. 

O acontecimento constitui uma das questões mais problemáticas e complexas 

nos estudos das ciências humanas: filosofia, história, arqueologia, sociologia e outras 

áreas sociais se debruçam sobre esse conceito, tentando cercear seus efeitos práticos 

sobre as sociedades. Isso porque o acontecimento, previsível ou imprevisível, é o 

elemento que estabiliza ou desestabiliza as relações que desenvolvem nas 

sociedades; o acontecimento é inaugural, de consequências indefinidas. 

Na história contemporânea, o acontecimento tem produzido discussões que o 

colocam em evidência, sob aspectos que lançam diferentes modos de percebê-lo, 

sendo que a mais comum é a percepção de o acontecimento pertence a uma série de 

acontecimentos, o que o coloca em um âmbito de continuidades, tais como tradição, 

evolução, influência, de um lado, e descontinuidade e rupturas de outro, como lembra 

Foucault (1987, p. 23). 

Na história clássica, ou história monumental, os historiadores observam e 

valorizam os grandes acontecimentos e seus principais atores, pelos quais se 

esforçam para compreender seus efeitos sobre os comportamentos das pessoas, 

sobre os fenômenos sociais e sobre as decisões políticas de uma época. Essa forma 

de estudar a estudar ignora a multidão de acontecimentos que se desenvolvem na 

base, articulados pela massa anônima. 

Na perspectiva da história cultural, em movimento contrário, os historiadores 

observam as movimentações cotidianas (documentos cartoriais, jornais, anais), pelas 

quais podem compreender os grandes movimentos. Os movimentos das massas são 

determinados pela sobrevivência, pelo trabalho, pelas festas. São acontecimentos 

envolvidos pela rotina, quebrada por severidades do clima ou por rupturas políticas 

que levam às guerras. Os movimentos das massas anônimas ficam registrados em 

comércio, cartórios, papéis de serviço administrativo como anotações de entradas e 

saídas de hospedarias. 

Assim, em suma, para estudar a história clássica, vale observar os vultos 

históricos; para estudar a história cultural, importa observar as pessoas comuns, 

anônimas. Trazendo essa ilustração dos modos de ler a histórias para o âmbito dos 

estudos literários, o acontecimento pode ser lido seguindo a mesma prática: uma parte 

dos estudos literários dedica todo tempo e esforços para manter o cânone ocidental 
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em evidência, que funciona como um sol para todos; outra parte, olhando para o 

mundo com o qual interage, dedica-se a estudar a produção que ilumina a sociedade 

por dentro, luzes do lugar em que está inserida. História e crítica literárias, assim, 

complementam-se. 

A crítica literária, como prática do contemporâneo, constitui um segmento de 

estudos que realmente observa a produção do presente e os temas suscitados por 

esses textos. Disso se tem que a crítica contemporânea se renova constantemente, 

pois sofre o peso do mesmo acontecimento que move o escritor: o escritor sente o 

acontecimento e o sublima na escrita literária; o crítico, sob o peso do mesmo 

acontecimento, desenvolve sua matéria, injetando novos elementos a serem 

observados no contexto da relação crítica, literatura e sociedade. 

A multidão (termo foucaultiano, in: A arqueologia do saber (1987) de textos 

literários da contemporaneidade imediata, sem alcançar postos de clássicos, expressa 

com muito mais vigor os problemas sociais (não se fala aqui dos problemas 

existenciais, mais enraizados nos cânones) deste tempo, em que se combate às 

desigualdades sociais, o preconceito generalizado (religião, gênero, costumes) e o 

racismo (nações e etnias) com o seu tempo e sua sociedade. Pelo olhar e pela 

sensibilidade dos escritores do presente que se lançam nas estantes literárias, muito 

se tem a dizer do contemporâneo, muito se a conhecer do contemporâneo. 

O escritor, mergulhado em sua realidade social, sob o peso dos acontecimentos 

diários, cunha de suas vivências e experiências a matéria de sua ficção, de sua 

poesia. Ele busca em sua realidade os temas que lhe tocam diretamente, mais 

intimamente: essa é sua seiva, o cotidiano, sua própria realidade. São esses escritores 

que têm renovado e revigorado os gêneros, dando-lhes novas roupagens, de acordo 

com seu tempo, mas calcando em temas recorrentes em todas as sociedades: 

relações familiares, aventuras, ritos de passagem. 

Com essas considerações, é preciso cercar a ideia de acontecimento no 

contexto da escrita literária e da teoria literária. Cabe reforçar que em sua 

complexidade e aspectos multifacetados, o acontecimento, nas ciências sociais e 

humanas, é sempre algo exterior, que pode ser previsível (na série de continuidades) 

ou imprevisíveis (na série de rupturas). De uma forma ou de outra, o acontecimento 

é, como a palavra indica, algo que acontece e, por isso, impacta sobre as pessoas de 

alguma forma. 
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2.1 O acontecimento no âmbito da escrita e da teoria literária 

 

 
O acontecimento é uma ocorrência, algo exterior; trata-se de um evento que 

altera um curso previsto. Neste sentido, o acontecimento, de alguma forma, atinge o 

escritor que se move em direção à escrita, seja poesia, seja narrativa, seja drama. A 

escrita é a forma que o escritor encontra de sublimar os eventos mundanos, que 

podem ser estudados em séries: continuidades (eventos contínuos, previstos) ou 

descontinuidades (eventos disruptivos, imprevistos). 

Michel Foucault, em A arqueologia do saber, desenvolve um dos estudos mais 

provocadores sobre o acontecimento. Para o filósofo francês, o acontecimento é uma 

irrupção que inaugura um movimento, podendo ser curta ou longa duração. Em A 

ordem do discurso, Foucault (1996, p. 6) adverte sobre a comodidade de pensar o 

acontecimento apenas como continuidade: 

 
Gostaria de perceber que, no momento de falar, uma voz sem nome 
me precedia há muito tempo: bastaria, então, que eu encadeasse, 
prosseguisse a frase, me alojasse, sem ser percebido, em seus 
interstícios, como se ela me houvesse dado um sinal, mantendo-se, 
por instante, suspensa. Não haveria, portanto, começo; e em vez de 
ser aquele de quem parte o discurso, eu seria, antes, ao acaso de seu 
desenrolar, uma estreita lacuna, o ponto de seu desaparecimento 
possível. 

 
Nessa passagem, Foucault (1996) adverte sobre os perigos de compreender a 

o acontecimento como o encadeamento de uma série de continuidades, pois esse 

entendimento exime o sujeito de suas responsabilidades em suas práticas discursivas 

e sociais, já que, assim, ele nunca é o sujeito responsável por suas ações ou por seu 

discurso, já que pode alegar que o acontecimento já estava ali, ele apenas deu 

continuidade. Esse é o perigo: a infinita continuidade do que já está em curso justifica 

escravidão, violência racial e tudo já está aí, pois a culpa não é de ninguém. 

Segundo Foucault (1987), em Arqueologia do saber, um acontecimento não é 

simplesmente um evento isolado, mas uma configuração complexa que resulta de 

discursos, ações, costumes e práticas. Ele argumenta que o significado de um 

acontecimento não pode ser encontrado apenas na sua manifestação superficial, mas 

sim na maneira como é construído, interpretado e transmitido por meio do discurso e 

das práticas sociais. 
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Uma das principais contribuições de Foucault (1987; 1996) é sua ênfase na 

dimensão discursiva do acontecimento. De alguma forma o acontecimento toma a 

forma de discurso: histórico, jornalístico, científico, literário. Foucault (1987; 1996) 

mostra como diferentes discursos, instituições e sistemas de pensamento influenciam 

a forma como um acontecimento é percebido e interpretado. Além disso, Foucault 

destaca o papel do poder das instituições, que determinam quais acontecimentos são 

considerados significativos e dignos de serem lembrados (YAZBEK, 2020). 

Outro aspecto importante do conceito acontecimento, em Foucault (1987), é a 

sua relação com o conhecimento: o filósofo argumenta que o conhecimento não é 

simplesmente um reflexo dos acontecimentos, mas é moldado por eles. Os 

acontecimentos não são apenas objetos de estudo, mas também condicionam as 

formas de conhecimento e as possibilidades de saber em determinados momentos 

históricos. 

Foucault (1987) oferece uma perspectiva complexa e multifacetada sobre o 

conceito de acontecimento, propondo a descontinuidade ou a ruptura para 

compreender o acontecimento, retirando-o da série, para isolá-lo e, assim, recortado, 

compreendê-lo em natureza mais autêntica. Sua abordagem arqueológica questiona 

as narrativas dominantes da história, pois representam o que está posto nas relações 

de interesses, em que se vale o poder dos mais fortes. 

Nos estudos literários, o acontecimento pode ser analisado sob diferentes 

aspectos, sendo que o mais evidente nesta pesquisa é a sua exterioridade: o 

acontecimento em sua relação com o escritor. Antonio Candido, em Literatura e 

sociedade, evidencia a profunda relação que há entre eventos sociais, autor e 

produção e público. Candido (2006) insere a literatura dentro dos fenômenos sociais. 

Em sua abordagem, o crítico considera a obra literária como expressão de sua época 

e reflexo das contradições e conflitos presentes na realidade social (PASINI, 2020). 

Segundo Candido (2006), a literatura desempenha um papel importante na 

formação e transformação da sociedade, ao revelar e problematizar questões 

relacionadas à condição humana, à política, à desigualdade social e a outros temas 

relevantes. Ele defendia que a análise literária deveria ir além da mera interpretação 

estética, buscando compreender as relações entre a obra literária e seu contexto 

histórico e social. 

Como estudioso da área social, Candido (2006) compreende que o escritor está 

sempre sensível aos eventos mundanos, percebendo o seu tempo e seus humores. 
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Neste sentido, o acontecimento, tomado em série, organiza a sociedade, moldando 

costumes, por meio de repetições. Mas os eventos disruptivos desacomodam o 

escritor do lugar habitual, forçando-o a compreender o novo, o qual, em curso há 

algum tempo, começa a ganhar forma discursiva. 

Exemplo de um acontecimento social disruptivo é a expectativa da sociedade 

em relação à mulher, de quem durante milênios se esperou casamento e vida familiar. 

Mas uma série de eventos (revolução industrial, explosão demográfica urbana, 

mercado de trabalho) romperam essa expectativa. Escritores do contemporâneo 

repercutem essa reconfiguração social e traduzem em textos literários, como a crônica 

abaixo, frequentemente atribuída a Luís Fernando Veríssimo: 

 
 

A princesa e o sapo2 

Era uma vez... numa terra muito distante... uma princesa linda, independente e cheia de 
autoestima. 

Ela se deparou com uma rã enquanto contemplava a natureza e pensava em como o 
maravilhoso lago do seu castelo era relaxante e ecológico... 

Então, a rã pulou para o seu colo e disse: linda princesa, eu já fui um príncipe muito bonito. 
Uma bruxa má lançou-me um encanto e transformei-me nesta rã asquerosa. Um beijo teu, 
no entanto, há de me transformar de novo num belo príncipe e poderemos casar e 
constituir lar feliz no teu lindo castelo. 

A tua mãe poderia vir morar conosco e tu poderias preparar o meu jantar, lavar as minhas 
roupas, criar os nossos filhos e seríamos felizes para sempre... 

Naquela noite, enquanto saboreava pernas de rã sautée, acompanhadas de um cremoso 
molho acebolado e de um finíssimo vinho branco, a princesa sorria, pensando consigo 
mesma: 

- Eu, hein? Nem morta! 
 

 
 

Na crônica, percebe-se que o acontecimento atua sobre o escritor, que percebe 

a mudança de curso na história das mulheres, que rejeitam reduzir suas vidas a um 

casamento. Esse acontecimento está ligado a uma série de continuidades, 

decorrentes de movimentos da própria sociedade em desenvolvimento, sentidas 

historicamente no comportamento e no pensamento das pessoas. Candido (2006) 

ressalta que tanto o autor quanto o público estão dentro desse mesmo movimento, 

por isso uma obra corresponde a muitas faces sociais. 

 
 
 
 

2 VERÍSSIMO, L. F. A princesa e o sapo. Disponível em 
http://pensador.uol.com.br/cronicas_de_luis_fernando_verissimo/, acessado em 29/04/2023. 

http://pensador.uol.com.br/cronicas_de_luis_fernando_verissimo/
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Ao aplicar essa perspectiva ao acontecimento, Candido (2006) percebeu que a 

literatura podia ser uma força motriz para a transformação, inspirando as pessoas a 

lutarem por um mundo mais justo, a partir de uma estética muito particular, os 

acontecimentos sociais. Como a transformação operada na vida social desde que as 

mulheres buscaram sua emancipação: trata-se de um acontecimento da modernidade 

em diante, por isso ele causaria estranhamento em sociedades conservadoras de 

alguns séculos atrás, no Ocidente, que pressionavam a um puritanismo marital 

profundamente opressor sobre a vida das mulheres. 

Candido (2006) também poderia investigar como o acontecimento afeta a 

própria produção literária, levando em consideração aspectos como a liberdade de 

expressão, a censura, as transformações nas temáticas abordadas pelos escritores e 

as formas de resistência literária diante de um contexto adverso. Candido (2006, p. 

23) afirma: “Em todos estes casos, o fator social é invocado para explicar a estrutura 

da obra e o seu teor de ideias, fornecendo elementos para determinar a sua validade 

e o seu efeito sobre nós”. 

Cândido chegou à conclusão de que a literatura tem um papel crucial a 

desempenhar na sociedade, instigando diálogos, questionando normas e 

incentivando a busca por um mundo melhor. Sua jornada de otimismo ingênuo para 

uma compreensão mais complexa do mundo espelhou a evolução da relação entre 

literatura e sociedade, destacando sua interconexão e influência mútua. 

A abordagem de Candido (2006) para o acontecimento na perspectiva da 

Teoria Literária está, portanto, profundamente contextualizada e atenta aos aspectos 

sociais, políticos e culturais envolvidos. Sua análise vai além da superfície do evento 

em si, buscando compreender suas implicações mais amplas na sociedade e na 

produção literária contemporânea. 

Anatol Rosenfeld (1969, p. 81) afirma, ao falar das mudanças no drama, que 

se estende a outras formas literárias: “A visão de uma realidade mais profunda, mais 

real, do que a do senso comum é incorporada à forma total da obra. É só assim que 

essa visão se torna realmente válida em termos estéticos”. Para o crítico literário, 

também, como Candido, de formação marxista, é consequência natural que as 

mudanças sociais, provocadas pelas séries de acontecimentos, impactem na 

literatura, pois impactam o autor. 

Rosenfeld (1969) entende que o contexto social, histórico e cultural, sobre o 

qual atua o acontecimento, responde de diferentes maneiras, sendo que a resposta 
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da arte, sendo simbólica, produz efeitos subjetivos em cada pessoa, diferentemente 

de um jornal, cuja linguagem é objetiva, referencial. Rosenfeld argumenta que a arte 

e a literatura são produtos de sua época e que refletem as contradições e os conflitos 

sociais presentes na sociedade, em seu tempo. 

Assim, para Rosenfeld (1969), um acontecimento não é apenas um evento 

isolado, mas uma manifestação de forças sociais mais amplas em ação. Ele veria a 

importância de examinar as diferentes perspectivas e interpretações do 

acontecimento, destacando como essas visões podem refletir diferentes interesses e 

posicionamentos políticos (ROSENFELD, 2009). 

Além disso, Rosenfeld (1969) também enfatiza a importância do engajamento 

crítico com o acontecimento: um escritor precisa ter compromisso com sua realidade 

social. A arte e a literatura têm o potencial de despertar a consciência crítica e a 

reflexão sobre a sociedade e seus problemas. Portanto, para Rosenfeld (2015), o 

acontecimento, sendo exterior, passa por um processo de sublimação interior no 

artista, que, no exame do mundo, responde ao acontecimento dando-lhe forma e 

conteúdo. Assim, um acontecimento, em sua amplitude social, pela sensibilidade do 

escritor, é representado no texto literário. 

Benedito Nunes (2000) faz abordagens filosóficas sobre a relação entre 

acontecimento e literatura. Na perspectiva desse pensador, um acontecimento pode 

ser analisado em sua dimensão simbólica, na relação entre a linguagem e a realidade. 

Para Nunes (2000), a literatura não é apenas uma forma de entretenimento, mas 

também um meio de compreender e interpretar os acontecimentos do mundo. 

Benedito Nunes (2000) percebe a literatura como uma leitura dos 

acontecimentos sociais e discursivos. Na narrativa, o acontecimento é construído por 

percepções sensíveis de uma pesada realidade, a qual precisa ser mediada e 

transmutada para um lugar ficcional acessível e compreensível. Entende-se que o 

acontecimento está profundamente ligado à história e, neste sentido, ele acredita que 

a literatura reflete as condições históricas e sociais de sua época, e que a 

interpretação de uma obra deve levar em consideração esse contexto. 

Com tais perspectivas, pode-se afirmar que, para todos os estudiosos da 

literatura, o acontecimento movimenta as sensibilidades dos artistas, neste caso 

especial dos literatos, os quais, recorrem à ficção e à poesia para compreender e dar 

a compreender os eventos que paulatinamente produzem grandes transformações 

sociais. 
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2.2 O acontecimento e os gêneros narrativos 

 

 
A literatura está ligada de forma intrínseca à história de um povo e de sua 

formação; seja se origem popular, seja oriunda das penas de um escritor, a literatura 

fala de coisas reais, que são ditas de forma metafórica, em linguagem conotativa. 

Nascida de uma realidade vivenciada por escritores, a literatura expressa os 

problemas sociais de uma época, de uma cultura. Assim sendo, ela está ligada a seu 

povo, constituindo uma parte de sua identidade cultural, de sua memória e de sua 

história. 

Pelas conexões intraculturais, a literatura, por meio de seus escritores, cumpre 

seu papel de dialogar com seu povo e sua época, como lembra Bakhtin (2017, p. 11), 

em seu livro Notas sobre literatura, cultura e ciências humanas: “Antes de mais nada, 

a ciência da literatura deve estabelecer o vínculo mais estreito com a história da 

cultura. A literatura é parte inseparável da cultura, não pode ser entendida fora do 

contexto pleno de toda a cultura de uma época”. 

O grande feito da literatura, todavia, é a capacidade que tem de dialogar com 

outros povos, outras culturas, outras épocas, expressando sentimentos e eventos 

comuns a todas as gentes. Esse o motivo de textos antigos permanecerem no centro 

de interesse e continuarem a produzirem reflexões: seus temas ultrapassam as 

fronteiras culturais e das épocas, em diálogo permanente com outras sociedades. Por 

isso Bakhtin afirma (2017, p. 12): “não se pode estudar a literatura isolada de toda a 

cultura de uma época, é ainda mais nocivo fechar o fenômeno literário apenas na 

época de sua criação, em sua chamada atualidade”. 

Em Questões de literatura e de estética, Bakhtin, no capítulo Epos e Romance, 

opõe o romance às epopeias: enquanto as epopeias falam de um passado impossível 

de penetrar, pois é fechado e acabado, os romances (e os gêneros romancizados), 

por outro lado, abrem-se para o presente, para o mundo que está com sua história em 

curso: 

 
Na época da supremacia do romance, quase todos os gêneros 
resultantes em maior ou menor grau, “romancizaram-se”: romancizou- 
se o drama (por exemplo, o drama de Ibsen, o de Hauptmann, todo o 
drama naturalista), o poema (por exemplo, Childed Harold e, em 
particular, Don Juan, de Byron), e até mesmo a lírica (um exemplo 
nítido é a lírica de Heine). Aqueles gêneros que conservavam com 
tenacidade seu antigo cânone, adquiriram um caráter de estilização. 
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Em geral, qualquer comedimento estrito de um gênero a si próprio, 
salvo a vontade do autor, começa a dar sinais de estilização, às vezes 
mesmo de estilização paródica. Na presença do romance, como 
gênero dominante, as linguagens convencionais dos gêneros 
estritamente canônicos começam a ter uma ressonância diferente, 
diferente daquela época em que o romance não pertencia à grande 
literatura (BAKHTIN,1993, p. 399) 

 
Considerando a discussão de Bakhtin (1993) sobre o romance, pode-se pensar 

que contos, novelas e crônicas constituem o que o autor chama de gêneros 

romancizados, que também dialogam diretamente com o presente e com os 

acontecimentos que ainda estão em desenvolvimento histórico. Neste ambiente, os 

personagens se identificam com os eventos, não estranhos ao seu mundo, 

diferentemente do mundo epos, um mundo fechado, regido por deuses e heróis. 

No mundo presente, os personagens de contos e crônicas são pessoas comuns 

ou seja, não heróis ou deuses, lutando com forças descomunais. Os personagens dos 

gêneros romancizados se identificam com seus leitores, pois erram, fazem certo, 

fazem errado, sendo eles mesmos os agentes de decisões, não pessoas guiadas por 

um deus ou por destino. Assim, como nos romances, os personagens de contos e 

crônicas estão em um cotidiano que todos os leitores reconhecem, pois vivem 

experiências rotineiras e sofrem dos sentimentos mais comuns, com venturas e 

desventuras, alegrias e desilusões. 

Diferentes necessidades deram origem a diferentes gêneros textuais, literários 

e não literários, atendendo às demandas da vida social: pela organização da vida 

prática e pelo prazer estético. Os gêneros literários, pode-se dizer, estão divididos em 

três grupos: épico, narrativo, lírico ou dramático. Sendo que cada grande conjunto de 

gênero (narrativo, lírico, drama) abriga vários outros gêneros, os quais, guardando 

traços comuns das narrativas, estruturam-se sobre diferentes conceitos e andamentos 

textuais. 

O gênero dramático, em sua essência, está diretamente ligado à encenação, 

como sugere a nomenclatura, ou seja, o texto, em si, é pensado para ser dramatizado 

e assistido, não para ser lido. Rosenfeld (1985, p. 35) comenta essa característica 

singular do texto dramático, o que lhe dá uma certa deficiência: 

 
Como o texto dramático puro se compõe, em essência, de diálogos, 
faltando-lhes a moldura narrativa que situe os personagens no 
contexto ambiental ou lhes descreva o comportamento físico, aspecto, 
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etc., ele deve ser caracterizado como extremamente omisso, de certo 
deficiente. 

 
Esse traço deficiente produz um paradoxo, nas palavras de Rosenfeld (1985, 

p. 35), no texto dramático: “O paradoxo da literatura dramática é que ela não se 

contenta em ser literatura, já que, sendo incompleta, exige a complementação cênica”. 

De qualquer forma, o gênero dramático foi uma expressão de arte muito importante 

na Grécia Antiga e conquistou as classes populares na Idade Média, com grande teor 

religioso, desdobrando-se formas variadas de espetáculo: farsa, sátira, autos, 

comédias de costumes, comédias de erros. 

O gênero lírico (diferentemente do drama e da narração, aos quais subjazem 

uma história) não se desenvolve a partir de uma história, mas a partir de sentimentos 

despertados por eventos sociais ou da alma. Uma definição de Octávio Paz (1985, p. 

26) a respeito da atividade do poeta, em relação ao prosador: “O poeta põe em 

liberdade sua matéria [a palavra]. O prosador aprisiona-a”. 

A base do texto lírico são versos que, com ritmo próprio, embalam a leitura. 

Pela construção rítmica e rimada, que facilitam a memorização, esse gênero foi o 

grande aporte das civilizações pré-escrita. Manifestado em forma de poemas, o 

gênero lírico também possui muitas estruturas distintas, para diferentes ocasiões, 

sendo que algumas formas são muito conhecidas como os hinos e os sonetos, nos 

círculos eruditos, e a cantiga e a canção, nos círculos mais populares. Muitas formas 

são conhecidas e difundidas, podendo-se destacar: odes, elegias, haicais, quadras, 

além dos poemas livres de versos brancos (sem rigor métrico e sem rima). 

Finalmente, tem-se o gênero narrativo, onde se aporta esta pesquisa. O gênero 

narrativo está presente no cotidiano, na cultura popular e na cultura mais erudita, seja 

em histórias da vida real, seja em histórias da ficção, seja em histórias que com 

elementos do real e da ficção. Todavia, apesar da grande facilidade de penetração 

nas culturas, Genette (1972, p. 255) desafia os que pensam nas narrativas como 

evidente: 

 
Caso se aceite, por convenção, permanecer no domínio da expressão 
literária, definir-se-á sem dificuldade a narrativa como a representação 
de um acontecimento ou de uma série de acontecimentos, reais ou 
fictícios, por meio da linguagem, e mais particularmente da linguagem 
escrita. Esta definição positiva (e corrente) tem o mérito da evidência 
e da simplicidade; seu inconveniente principal é talvez, justamente, 
encerrar-se e encerrar-nos na evidência, mascarar a nossos olhos 



30 
 

 
 

 
aquilo que precisamente, no ser mesmo da narrativa, constitui 
problema e dificuldade, apagando de certo modo as fronteiras do seu 
exercício, as condições de sua existência. Definir positivamente a 
narrativa é acreditar, talvez perigosamente, na ideia ou no sentimento 
de que a narrativa é evidente, de que nada é mais natural do que 
contar uma história ou arrumar um conjunto de ações em um mito, um 
conto, uma epopeia, um romance. A evolução da literatura e a 
consciência literária há meio século terão tido, entre outras felizes 
consequências, a de chamar a atenção, bem ao contrário, sobre o 
aspecto singular, artificial e problemático do ato narrativo. 

 
Por seu encadeamento interno, as narrações parecem simples e evidentes, 

como adverte, Genette (1972), pois uma intrínseca rede de relações de relações 

precisam funcionar para que seus efeitos sejam coerentes e tenham valor estético. As 

narrações sempre foram formas que se ligaram à história e à memória de um povo: 

as tradições eram preservadas por meio de narrativas, contadas de geraçãoes a 

gerações. Mas a escrita migrou o trabalho dos contadores de história, da memória 

para o registro. Na forma escrita, ela atravessa gerações e sociedades, mostrando 

que os problemas da humanidade são basicamente os mesmos, o que muda é seu 

arsenal tecnológico. 

Mas justamente neste arsenal tecnológico reside um perigo que ronda a arte 

de narrar, apontado por Walter Benjamin (1994). O pensador alemão destaca a 

narração como uma experiência humana, educativa, pois proporciona aprendizagens 

importantes, pois está em todos os âmbitos da vida, desde o contexto familiar até os 

mais coletivos. Todavia, ele entende que essa forma lúdica de aprender sobre o 

mundo está sob a ameaça, pois, no mundo da arte técnica, o narrador deixa de ser 

uma pessoa. Benjamin (1994, p. 197) afirma: “É a experiência de que a arte de narrar 

está em vias de extinção”. 

A arte de narrar é rica e irrestrita, com recursos incontáveis de expressão. Na 

literatura, ela encontrou estruturas fundamentais, com as quais os narradores se 

identificam e desenvolvem suas histórias, longas ou curtas, com variados temas e 

tratando de diferentes circunstâncias da vida. O gênero narrativo guarda sob si 

diferentes gêneros, cada um com sua característica e objetivo. 

As narrativas, de acordo com sua estrutura e funcionamento interno, são 

classificadas como romance, novela, parábola, fábula, apólogo, conto e crônica, além 

de formas originárias, como mitos, lendas, e outras. Cada gênero possui 

características peculiares e, ao que parece, as diferenças entre os diferentes são 

marcadas pela forma como o acontecimento se desenvolve junto aos personagens. 
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Os gêneros narrativos, em comum, possuem cinco elementos fundantes: o 

narrador, o tempo, o espaço, os personagens, a ação. Com esses elementos, tem-se 

uma série de estruturas narrativas, cada uma com um trato diverso, uma característica 

pontual, um objetivo específico. Todorov (1979, p. 108) afirma sobre as narrativas: 

“Não há narrativa natural; toda narrativa é uma escolha e uma construção; é um 

discurso e não uma série de acontecimentos”. Ao frisar a ideia de discurso, o autor 

destaca o caráter abrangente das narrativas: não basta acontecer algo, não basta que 

haja acontecimentos em série: é preciso colocar esses acontecimentos dentro de um 

discurso, o qual, conectado à realidade, produza sentidos, muitos sentidos. 

No estudo que se propõe dos gêneros crônica e conto, o acontecimento estará 

em evidência. Não se trata de colocar a pesquisa na perspectiva filosófica, mas tratar 

do acontecimento como uma das categorias primordiais das narrativas e, neste 

sentido, mesmo com o aporte da filosofia, o acontecimento será analisado à luz da 

Teoria Literária, partindo do pressuposto que, quando em fronteiras de gêneros, o 

acontecimento de forma distinta na crônica e no conto. 

 

2.3 Gêneros narrativos: sob a égide dos acontecimentos 

 

 
O ponto comum e óbvio de todos os gêneros narrativos: todos contam um 

história. Para contar uma história, é preciso dispor elementos fundamentais para a 

inserção da história no fio narrativo: em primeiro lugar, um acontecimento – o qual se 

produz dentro de um tempo, de um espaço, envolvendo uma ou mais personagens – 

é contado por um narrador, que pode ou não participar da história. Com auxílio de 

Massaud Moisés (2003), que estudou o processo da criação literária, pode-se fazer 

uma breve apresentação dos gêneros narrativos, que são muitos: desde uma curta 

anedota até um longo romance. Não se trata apenas de observar a extensão e 

classificar os textos, mas de observar fenômenos intrínsecos à narrativa para que se 

consiga compreender o cerne estrutural de cada texto, de cada narrativa. 

A fábula, a parábola e o apólogo são formas bastantes estáveis, de origem 

popular e que se caracterizam pelo forte teor moral e educativo, sendo esse o motivo 

de Travaglia (1991) conferir a esse grupo um estatuto de textos doutrinários. Em 

comum, fábulas e apólogos utilizam elementos fantásticos e personificação: animais 

(fábulas) e objetos (apólogos) metaforizam as relações humanas por meio de um 
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conflito pontual e passageiro, a partir do qual se retira uma lição ou uma moral. As 

parábolas, com o mesmo teor moral, porém, menos acintoso, não trabalha com o 

recurso da personificação. 

Duarte (2013, p. 9) mostra que fábulas, apólogos e parábolas são gêneros da 

Antiguidade, onde foram criados e cultivados na oralidade. As fábulas ganharam 

notoriedade a partir de Esopo, como confirma Duarte (2013); o escritor grego alçou 

esse gênero para a esfera da escrita. Fábulas, apólogos e parábulas metaforizam a 

condição humana e as relações sociais que se estabelecem entre grupos e indivíduos, 

por meio de um conflito pontual e passageiro; ao final das narrativas, há uma lição ou 

uma moral. 

O romance resulta do entrelaçamento de pequenas histórias paralelas que 

convergem para uma história central, intensificada por elementos temporais e 

espaciais que podem representar longos períodos e uma ampla ocupação do espaço. 

Moisés (2003, p. 164) destaca que o “romance, graças ao papel que representa desde 

o Romantismo, é a fôrma literária que mais agudamente testemunha a metamorfose 

verificada nas atividades artísticas modernas”. O Romance se tornou uma grande 

expressão literária desde que Cervantes narrou as aventuras de D. Quixote, o 

cavaleiro que desejava transformar o mundo, fazendo justiça. 

O conto é por sua vez uma narrativa breve com foco centrado em 

acontecimento. Massaud Moisés (2003) define o conto como uma narrativa unívoca 

que se constitui uma célula dramática, visto que gira em torno de um conflito e de uma 

só ação. O conto se caracteriza, então, por ser uma narrativa de estrutura geralmente 

simples que condensa a um núcleo os elementos da narrativa. Apesar de sua 

centralidade, Piglia (2004) adverte que sempre há uma segunda história oculta nos 

contos. 

Moisés (2003) define a novela como uma narrativa de séries episódicas. Nem 

breve, como o conto, nem longa, como o romance, a novela é formada por vários 

núcleos de ação, nos quais a personagem principal está envolvida em quase todos, 

sendo ela o elemento de coesão estrutural da narrativa. Ainda que se confunda, em 

certa medida, com os contos e com os romances, a novela possui o traço fundamental 

de ser morfológica, de forma que suas narrativas podem ser compreendidas 

isoladamente, como as novelas de Boccaccio. 

A crônica, de acordo com Moisés (1997, p. 102), desprendeu-se do historicismo 

e passou a se revestir de um caráter estritamente literário. Todavia, seu percurso em 
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diversas esferas de registros, fizeram a crônica se avizinhar de outros gêneros, sendo 

que Moisés (1997) aproxima esse gênero de forma pontual do ensaio, da poesia e do 

conto. Seu veículo de divulgação pode ser jornal, revista, livro e páginas da internet. 

É geralmente caracterizada por uma narrativa informal, com temas que versam sobre 

questões do cotidiano, via de regra. 

Brevidade e objetividade caracterizam o conto e a crônica. Algumas estruturas 

dão a reconhecer o lugar da crônica e o lugar do conto. Todavia, a depender da 

estrutura, amparada em uma narrativas enxutas, esses gêneros sofrem um processo 

de interseção, com muitos traços comuns. Esse aspecto é muito perceptível, por 

exemplo, nos escritos de Luís Fernando Veríssimo e outros escritores de Língua 

Portuguesa. 



34 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

3 A CRÔNICA E O CONTO: GÊNEROS SUCINTOS 

 
 
 

Bakhtin (1993), no capítulo Epos e Romance, ao se debruçar sobre os 

romances, de forma pontual, refere-se ao que chama de gêneros romancizados. 

Considerando que, para o autor, o romance é gênero do presente, que alude ao 

mundo em desenvolvimento, não acabado, todas as formas narrativas que não 

coincidem com as epopeias, são romancizados, inclusive o conto e a crônica. 

Por se tratarem de um tempo em curso, os gêneros romancizados não 

escapam da lógica dos eventos que se desdobram no tempo social, real. Mesmo 

fábulas e lendas, gêneros assentados em um tempo não-cronológico, são lidos à luz 

dos acontecimentos sociais de uma certa comunidade, de uma certa sociedade. 

Bakhtin (1993, p. 400) explica o processo de romancização dos outros gêneros: 

“Como se exprime a “romancização” dos outros gêneros? Eles se tornam mais livres 

e mais soltos, sua linguagem se renova por conta do plurilinguismo extraliterário e por 

conta dos estratos “romanescos” da língua literária”. 

Nesse contexto, de profunda relação com o tempo presente, têm-se dois 

gêneros que, em determinados momentos, tocam-se, confundem-se: o conto e a 

crônica, gêneros conhecidos pela brevidade e pontualidade dos acontecimentos. Seus 

territórios são distintos, mas, as estruturas, podendo ser semelhantes, colocam 

algumas crônicas em um ambiente de grande similaridade com o conto, como ocorre 

na narrativa abaixo, de Luís Fernando Veríssimo (1999, p. 111): 

 
 

O Suicida e o Computador 

Depois de fazer o laço da forca e colocar uma cadeira embaixo, o escritor sentou-se atrás 
da sua mesa de trabalho, ligou o computador e digitou: "No fundo, no fundo, os escritores 
passam o tempo todo redigindo a sua nota de suicida. Os que se suicidam mesmo são os 
que a terminam mais cedo". 

Levantou-se, subiu na cadeira sob a forca e colocou a forca no pescoço. Depois retirou a 
forca do pescoço, desceu da cadeira, voltou ao computador e apagou o segundo "no 
fundo". Ficava mais enxuto. Mais categórico. Releu a nota e achou que estava curta. 
Pensou um pouco, depois acrescentou: "Há os que se suicidam antes de escapar da 
terrível agonia de encontrar um final para a nota. O suicídio substitui o final. O suicídio é o 
final". 
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Levantou-se, subiu na cadeira, colocou a forca no pescoço e ficou pensando. Lembrou-se 
de uma frase de Borges. Encaixa, pensou, retirando a corda do pescoço, descendo da 
cadeira e voltando ao computador. Digitou: "Borges disse que o escritor publica seus livros 
para livrar-se deles, senão passaria o resto da vida reescrevendo-os. O suicídio substitui 
a publicação. O suicídio é a publicação. No caso, o livro livra-se do escritor". 

Levantou-se, subiu na cadeira, mas desceu da cadeira antes de colocar a forca no 
pescoço. Lembrara-se de outra coisa. Voltou ao computador e, entre o penúltimo e o último 
parágrafo, inseriu: "Há escritores que escrevem um grande livro, ou uma grande nota de 
suicida, e depois nunca mais conseguem escrever outro. Atribuem a um bloqueio, ao medo 
do fracasso. Não é nada disso. É que escreveram a nota, mas esqueceram-se de se 
suicidar. Passam o resto da vida sabendo que faltou alguma coisa na sua obra e não 
sabendo o que é. Faltou o suicídio". 

Levantou-se, ficou olhando a tela do computador, depois sentou-se de novo. Digitou: "No 
fundo, no fundo, a agonia é saber quando se terminou. Há os que não sabem quando 
chegaram ao final da sua nota de suicida. Geralmente, são escritores de uma obra 
extensa. A crítica elogia sua prolixidade, a sua experimentação com formas diversas. Não 
sabe que ele não consegue é terminar a nota". 

Desta vez não se levantou. Ficou olhando para a tela, pensando. Depois acrescentou: "É 
claro que o computador agravou a agonia. Talvez uma nota de suicida definitiva só possa 
ser manuscrita ou datilografada à moda antiga, quando o medo de borrar o papel com 
correções e deixar uma impressão de desleixo para a posteridade leva o autor a ser 
preciso e sucinto. Tese: é impossível escrever uma nota de suicida num computador". 

Era isso? Ele releu o que tinha escrito. Apagou o segundo "no fundo". Era isso. Por via 
das dúvidas, guardou o texto na memória do computador. No dia seguinte o revisaria. 

E foi dormir. 
 

 
 

O curioso texto do suicida que não se suicida, ou do suicida que adia seu 

suicídio por causa da escrita (salvadora) do bilhete é que o acontecimento anunciado 

no primeiro parágrafo, que parece inexorável, não acontece: “Depois de fazer o laço 

da forca e colocar uma cadeira embaixo, o escritor sentou-se atrás da sua mesa de 

trabalho, ligou o computador e digitou”. O acontecimento é o não-acontecimento. 

O suicida e o computador é um caso emblemático em que o conto e a crônica 

se revelam em terrenos fronteiriços. Em Comédias da vida privada (1996, 142-143), 

ele é anunciado como crônica, mas segundo a concepção de Moisés (1997), pode ser 

um conto, com sua centralidade no personagem e sua decisão de suicídio. 

Crônicas e contos formam diferentes conjuntos de textos, ligados ao modelo 

prosaico; em comum, um fato que se sobressai, um acontecimento. O conto prioriza 

a relação dos personagens com o acontecimento; a crônica evidencia o olhar do 

narrador sobre o acontecimento. Esses gêneros, de certa forma, sempre estiveram 

presentes em todas as sociedades, desempenhando diferentes papéis e funções 

sociais. 

Na Língua Portuguesa, esses gêneros constituem importantes expressões de 

muitos escritores, valendo ressaltar alguns que se destacam por seu trabalho, como 
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os brasileiros Rubem Braga e Luís Fernando Veríssimo. Resguardadas as 

perspectivas temporais e culturais, muitos outros brasileiros alçaram a crônica e o 

conto a uma expressão de requinte, como fizeram Machado de Assis, Guimarães 

Rosa, Clarice Lispector, Marina Colasanti e Conceição Evaristo, com os contos, e 

Nelson Rodrigues, Ricardo Ramos, Fernando Sabino e Ana Miranda, com as crônicas. 

Para compreender melhor as diferenças entre o conto e a crônica, antes de 

qualquer discussão, é preciso lembrar que as fronteiras entre esse gêneros narrativos 

são difusas, pois ambos estão centrados no acontecimento. Sem que faça afirmações 

definitivas, pode-se que este elemento, o acontecimento, constitui uma das diferenças 

mais marcantes entre os gêneros. Esta pesquisa parte da hipótese de que o conto é 

gerado por um acontecimento que impacta mais sobre os personagens; na crônica, 

factual, o acontecimento é mais sentido pelo narrador. 

Conto e crônica são gêneros muito antigos: surgiram e caminharam de forma 

distinta por muito tempo, sofrendo um processo de aproximação mais evidente após 

o advento da imprensa, com os jornais. Moisés (2003, p. 32) afirma: “A história do 

conto mergulha num remoto passado, difícil de precisar, suscitando, por isso toda 

sorte de especulações”. A crônica, por sua vez, desenvolve-se primeiramente em 

ambiente não popular, antes de galgar espaço literário, como lembra Moisés (1997, p. 

101): “Situada entre os anais e a história, limitava-se a registrar os eventos sem 

aprofundar-lhes as causas ou tentar interpretá-los”. 

Esses dois gêneros, pela natureza que hora se afastam, ora se aproximam, são 

dotados de experiências, ordinárias ou extraordinárias, que por algum motivo, que não 

precisa ser especial, toca o ponto de arte, cuja expressão possível é a literatura, lugar 

onde a palavra busca um espaço de representação simbólica do viver em 

comunidade, do viver em si, do viver com o outro. 

Em seus territórios, de alguma fixação, o conto e a crônica se distinguem pelo 

ambiente de apresentação e pela forma de lidar com os eventos. No território do conto, 

o ambiente é literário, nos livros, nas estantes. No território da crônica, o ambiente era 

o jornal impresso, agora, substituído pelo jornal digital. 
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3.1 Um pouco mais sobre a crônica 

 

 
A crônica é um gênero literário com peculiaridades que a aproximam tanto do 

texto literário quanto do texto jornalístico. As crônicas tratam da realidade, do 

cotidiano, com linguagem despretensiosa e temas que ocupam noticiários e conversas 

de bares. Por ser um gênero mais cotidiano, as crônicas são vistas como formas mais 

fugazes do que romances, contos e poesias. 

A partir de um acontecimento – que pode ser a visão de um animal, de um 

objeto, de uma pessoa; pode ser um acidente; pode ser uma notícia, pode ser 

qualquer coisa –, o cronista estabelece com seu leitor um diálogo subjetivo, 

frequentemente atravessado por questões filosóficas, com discretos enclaves que 

deslocam o leitor para o terreno da reflexão. 

Ocupando um lugar que se coloca entre a linguagem literária e a linguagem 

jornalística, a crônica possui ainda um outro sentido, esquecido, como lembra Paulo 

Rónai (Apud MELO, 2003, p. 148-149): 

 
Para qualquer brasileiro a palavra crônica tem sentido claro e 
inequívoco, embora ainda não dicionarizado; designa uma 
composição breve, relacionada com a atualidade, publicada em jornal 
ou revista. 

 
Essa tomada de Ronái (Apud MELO, 2003) ressalta o sentido de crônica que, 

de certa forma, é dominante em nossa cultura: “composição breve, relacionada com 

a atualidade, publicada em jornal ou revista”. Tal definição coloca a crônica no meio 

jornalístico, sem dúvida. Ronái (Apud MELO, 2003, p. 149) ainda resgata um outro 

sentido para a palavra o gênero: “De tal forma esse significado está generalizado que 

só mesmo os especialistas em historiografia se lembram de outro, bem mais antigo, o 

de narração histórica por ordem cronológica”. 

A crônica, contudo, pode sofrer avaliação estética, ou seja, é possível tomar a 

crônica sob a feição de construção poética, situada na fronteira do cotidiano e a 

narração literária. Trata-se, portanto, de um gênero controvertido, cuja caracterização 

varia de país para país, conforme adverte José Marques de Melo (2003), jornalista, 

que também elenca várias tentativas de classificação de crônica, elaboradas por 

diferentes autores. 



38 
 

 
 

 

Melo (2003) aponta que, na bibliografia sobre a crônica brasileira encontram- 

se quatro tentativas de classificação: Luiz Beltrão usa um critério jornalístico; Afrânio 

Coutinho toma como base a tipologia literária; Massaud Moisés procura uma 

correspondência com os gêneros literários; Antônio Cândido orienta-se pela estrutura 

da narrativa. 

Luiz Beltrão (Apud MELO, 2003), pela perspectiva jornalística, propõe duas 

classificações: quanto ao tema em si e quanto ao tratamento que lhe dá o cronista. 

Em relação ao tema, ele identifica três tipos: geral, local e especializada. A crônica 

geral trata de assuntos variados, ocupando espaço fixo no jornal. A crônica local trata 

dos acontecimentos locais, atuando como uma espécie de antena coletiva, pois capta 

as tendências da opinião pública na comunidade em que se localiza; a crônica 

especializada, que trata de assuntos referentes a um determinado campo de 

atividade, por exemplo, economia, esporte e política. 

O tratamento dado a qualquer desses temas pode sugerir três modalidades de 

crônica: analítica, em que os fatos são expostos com brevidade e logo dissecados 

objetivamente; o cronista dirige-se mais à inteligência do que ao coração; sentimental, 

em que os fatos são apresentados a partir dos seus aspectos pitorescos, líricos, 

épicos, sendo capazes de comover e influenciar a ação, num impulso quase 

inconsciente; predomina, portanto o apelo à sensibilidade; satírico-humorística, em 

que o objetivo é criticar, ridicularizando ou ironizando fatos, ações, personagens; 

busca entreter, assumindo feição caricatural. 

Por outro lado, tomando como referência a crônica como texto literário, Afrânio 

Coutinho (1986), aponta cinco tipos de crônicas: narrativa, metafísica e poema-em- 

prosa, crônica-comentário. A crônica-narrativa se ergue sobre a base de uma história 

ou episódio, o que a aproxima do conto contemporâneo. Dentre as crônicas de Luís 

Fernando Veríssimo, a escolhida para ilustrar a crônica-narrativa é inspirada em um 

acontecimento para lá de extraordinário: 
 

Era para ser outra coisa3 

Nunca contei esta história antes. Não sei por que vou contar agora. Talvez porque esteja 
chegando naquela idade em que as pessoas começam a se inventariar. Aquela idade em 
que o passado deixa de ser um rabo e passa a ser um cortejo, e a gente conclui que, já 
que ele tem esse tamanho, deve ter um significado. 

 

 
3 VERÍSSIMO, L.V. Era para ser outra coisa. In: Crônicas Selecionadas da coluna do Estadão. Disponível em: 
https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/orientacoes/cronicas-de-l.-f.-verissimo/view. Último acesso em 
20.fev.2023. 

https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/orientacoes/cronicas-de-l.-f.-verissimo/view
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No fim da tarde do dia 12 de fevereiro de 1970, eu, então com 33 anos, estava caminhando 
pela Praia de Torres, no Rio Grande do Sul. Caminhava sozinho na beira do mar, na areia 
dura. Tinha tirado os sapatos, que carregava nas mãos. Não havia quase ninguém na 
praia àquela hora e eu caminhava olhando para o chão. De repente, levantei a cabeça e 
vi uma coluna de luz que se movia na minha direção. Olhei para o alto, procurando a 
origem da luz, mas em seguida me vi envolvido pela luminosidade, tão intensa que me 
cegou. Meus pés se desprenderam do chão, me senti transportado para o alto e quando 
recuperei a visão estava dentro de um domo de metal, diante de uma espécie de formiga 
branca e gigantesca cujos olhos pareciam perturbadoramente humanos. 

Preciso dizer que nunca acreditei em disco voador e visitante de outros planetas, que sou 
um homem racional que vive com os dois pés no chão e, mesmo naquele momento, meu 
cérebro procurava uma explicação lógica para o que estava acontecendo. Mas meus pés 
decididamente não estavam mais no chão, eu fora tragado por um facho de luz, eu estava 
dentro de uma abóbada asséptica sendo examinado por uma bateria de olhos incrustados 
na cabeça de um monstro que não era deste mundo – e o monstro começou a falar. Não 
vi por onde saía a voz, mas ele, ela, a coisa, falava português. Perguntou meu nome. 
Respondi. Absurdamente, fiz questão de dizer que o "Luís" era com "s". 

Ele quis saber tudo a meu respeito. O que eu fazia, se tinha família. Contei que trabalhava 
numa agência de publicidade, que minha mulher estava grávida do nosso terceiro filho. A 
tudo que eu dizia ele fazia "Aaah!", como se minha resposta estivesse acabando com uma 
dúvida antiga. E aqueles olhos me examinando, voltando seguidamente para o par de 
sapatos que eu segurava numa mão, como se ele hesitasse em mencioná-los, por 
educação. Quando o interrogatório parecia ter terminado, perguntei onde eu estava. Ele 
não respondeu. Em vez disso me pediu perdão. Disse que eu ficaria paralisado por uns 
segundos, o bastante para que uma célula fosse injetada no meu organismo. Antes que 
eu pudesse perguntar "Uma o quê?", senti uma picada atrás da orelha direita e, quando 
tentei me virar, não consegui, estava petrificado. 

Quando finalmente pude olhar para trás, não vi ninguém, a picada podia ter sido de um 
mosquito. Então, o formigão disse que eu tinha recebido uma missão. "Que missão?", 
perguntei. "Ela está no seu sangue, a célula lhe dirá o que fazer", disse ele. Comecei a 
protestar, a dizer "que brincadeira é essa?", a gesticular, e deixei cair os sapatos, e quando 
vi estava de volta à praia, no ponto exato de onde fora sugado. Me lembro que voltei para 
o nosso apartamento alugado, pensando no que ia dizer para a minha mulher sobre os 
sapatos. Não sei que desculpa inventei para o seu desaparecimento. Naquela noite, 
estranhamente, não pensei sobre o que tinha acontecido na praia. Era como se nada 
tivesse acontecido. A não ser pela comichão atrás da orelha. 

Nas semanas, nos meses e nos anos seguintes – na verdade, até agora –, não foram 
poucas as vezes em que fui tomado por impulsos e visões. Volta e meia me surgia um 
nome na mente. Eu o ignorava. Uma vez recebi ordens interiores para embarcar 
urgentemente para o Nepal. Não fui. Histórias insólitas brotavam na minha cabeça, 
ímpetos inexplicáveis. Tudo, imaginava, parte da minha missão, tudo instrução da célula 
que corria no meu sangue emitindo ordens. Eu não dava bola. Eu nunca dei bola. No 
máximo aproveitava algum nome ou alguma situação nas minhas histórias. Quando sentia 
que era preciso fazer alguma coisa, em vez de fazer, escrevia. Em vez de obedecer à 
célula implantada e seguir seu plano, ou pelo menos descobrir qual era – salvar a espécie, 
juntar-me com outros escolhidos para fundar uma civilização, explicar a galáxia para a 
minha raça –, escrevi. 

Durante todos esses anos desde aquele dia na praia, várias coincidências aconteceram 
em minha vida. Todos os números com mais de três algarismos que me dão – todos: 
placas de carro, contas em bancos, guias de internamento, telefone – contêm o número 
48. Em qualquer quarto de hotel que eu me hospede, o canto da página 417 da Bíblia está 
dobrado, como se alguém tivesse marcado o lugar. Sempre que chego de avião a algum 
lugar, há uma pessoa no aeroporto com um cartaz nas mãos onde se lê o nome "Roszak", 
e a pessoa sempre me olha intensamente, como se esperasse que eu me identificasse. 
Nunca fiquei para ver se aparecia o tal Roszak. Nunca liguei para qualquer um desses 
sinais. Se é que são sinais. 
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Às vezes fico tentando decifrar, pelas minhas inclinações, pelas minhas vontades 
inexplicadas, qual era a intenção da célula. Qual era a minha missão, afinal. Nada 
envolvendo política, isso é certo. O objetivo não era o poder. Nenhum contato com líderes 
mundiais, para transmitir um ultimato ou um conselho. Acordo no meio da noite com fomes 
estranhas, mas duvido que alguma superior civilização extragalática tivesse vindo aqui só 
para me inocular com o desejo de banana com alcaparras. Quase me convenci de que a 
tal célula já saiu na urina há muitos anos. Mas persiste a ideia de que traí minha missão e 
algum tipo de retribuição me espera. 

Uma vez, fui entrevistado por um grupo de colegiais. Quando se deu conta de que eu 
inventava as histórias, que todos os escritores inventavam as suas histórias e os livros que 
ela lia a enganavam, eram mentira, a menina ficou furiosa e me acusou com os olhos. A 
professora que acompanhava o grupo ainda riu e disse: "Não faz essa cara pro tio", mas 
a menina não me perdoaria. Fiquei tentado a explicar para ela o que tinha acontecido, a 
suplicar sua absolvição. Foi uma missão mal compreendida, entende? Era para ser outra 
coisa. Mas eu sabia que, por mais que jurasse que a história da praia era verdadeira, e 
até mostrasse o ponto vermelho que ficou atrás da orelha, ela não acreditaria. 

Hoje, sei que eu devia ter avisado ao formigão que era um escritor. Se ele soubesse que 
eu já tinha a compulsão de inventar histórias como esta, não teria me confiado a missão e 
desperdiçado sua célula. Por via das dúvidas, nunca mais caminhei sozinho pela beira da 
praia. 

 

 
 

No caso dessa crônica, que notavelmente recorre à lembrança (inventada) de 

um evento extraordinário, a crônica-metafísica não pretende narrar nada, nenhuma 

história: ela parece se suspender das narrativas miúdas, para elevar uma reflexão, 

como ocorre com a crônica “Para sempre”, em que Luís Fernando Veríssimo reflete 

sobre a vida e a vontade de estender o grande ato humano, o ato de viver: 

 
 

Para sempre4
 

Você eu não sei, mas o meu plano é viver para sempre. Reconheço que o sucesso do 
plano não depende só de mim, mas tenho feito a minha parte. Cortei o pudim de laranja, 
dirijo com cuidado, procuro não provocar impulsos assassinos nos leitores além do 
necessário para me manter honesto, não voo de ultraleve e não assovio para mulher de 
delegado. Está certo, o único exercício físico que faço é soprar o saxofone, e assim mesmo 
não todas as notas, mas acho que estou contribuindo razoavelmente para a minha própria 
eternidade. E sempre que leio sobre experiências como essa da célula-mãe com a qual, 
um dia, construirão artérias novas para a gente por encomenda, fico reconfortado: a 
ciência também está fazendo a sua parte no meu plano. Já calculei que se conseguir 
aguentar por mais sessenta e cinco anos, poderei ser refeito em laboratório dos pés à 
cabeça. Incluindo o tecido erétil. Onde será que a gente se inscreve? 

A vida eterna nos trará problemas, no entanto, e não vamos nem falar no pesadelo que 
será para os sistemas previdenciários. A finitude sempre foi uma angústia humana, mas 
também um consolo, pois nos desobriga de entender a razão da existência. A ideia 
religiosa da vida depois da morte é duplamente atraente porque nos dá a eternidade sem 
a perplexidade, já que é difícil imaginar que as indagações metafísicas continuarão do 
outro lado. Lá, estaremos na presença do Pai, reintegrados numa situação familiar de 
idílica inocência, definida como a desnecessidade de maiores explicações. Não teremos 
que especular sobre como tudo isto vai acabar porque tudo isto nunca vai acabar. Já na 

 

4 VERÍSSIMO, L. F. Para sempre. Ironias do tempo. Disponível em https://doceru.com/doc/xsnv1vv. Último 
acesso em 20.fev.2023. 

https://doceru.com/doc/xsnv1vv
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eternidade sem precisar morrer, a angústia da incompreensão infinita. Estaremos nessa 
ridícula bola magnética, com nossos tecidos renovados, olhando para as estrelas e 
perguntando como e por quê —para sempre. 

Não interessa. Vou batalhar por mais sessenta e cinco. Quem nos assegura que neurônios 
desenvolvidos em laboratório não virão com todas as respostas? 

 

 
 

A crônica-poema-em-prosa é talhada no lirismo, um traço que não caracteriza 

Luís Fernando Veríssimo. Todavia, durante a pesquisa, foi possível ver que o escritor 

gaúcho escreveu poesias, não em prosa, com jeito de poesia, mas em forma de 

poesia, com jeito de prosa: 
 

Tu e Eu5 
 

Somos diferentes, tu e eu. 
Tens forma e graça 
e a sabedoria de só saber crescer 
até dar pé. 
En não sei onde quero chegar 
e só sirvo para uma coisa 
- que não sei qual é! 
És de outra pipa 
e eu de um cripto. 
Tu, lipa 
Eu, calipto. 

 
Gostas de um som tempestade 
roque lenha 
muito heavy 
Prefiro o barroco italiano 
e dos alemães 
o mais leve. 
És vidrada no Lobão 
eu sou mais albônico. 
Tu,fão. 
Eu,fônico. 

 
És suculenta 
e selvagem 
como uma fruta do trópico 
Eu já sequei 
e me resignei 
como um socialista utópico. 
Tu não tens nada de mim 
eu não tenho nada teu. 
Tu,piniquim. 
Eu,ropeu. 

 
Gostas daquelas festas 
que começam mal e terminam pior. 
Gosto de graves rituais 
em que sou pertinente 
e, ao mesmo tempo, o prior. 
Tu és um corpo e eu um vulto, 
és uma miss, eu um místico. 
Tu,multo. 
Eu,carístico. 

 
És colorida, 
um pouco aérea, 
e só pensas em ti. 
Sou meio cinzento, 
algo rasteiro, 
e só penso em Pi. 
Somos cada um de um pano 
uma sã e o outro insano. 
Tu,cano. 
Eu,clidiano. 

 

Dizes na cara 
o que te vem a cabeça 
com coragem e ânimo. 
Hesito entre duas palavras, 
escolho uma terceira 
e no fim digo o sinônimo. 
Tu não temes o engano 
enquanto eu cismo. 
Tu,tano. 
Eu,femismo. 

 
 

 
 
 
 
 

 

5 VERÍSSIMO, L.V. Tu e eu. Disponível em: https://www.pensador.com/poemas_de_luis_fernando_verissimo/. 
Último acesso em 25.abril.2023 

https://www.pensador.com/poemas_de_luis_fernando_verissimo/
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A crônica-comentário se constitui como uma espécie de resenha de 

acontecimentos diferentes e díspares. Os comentários, apesar de díspares, não são 

aleatórios ou desconectados com a realidade, ao contrário, elas produzem algum tipo 

de reflexão, como ocorre com a crônica de Luís Fernando Veríssimo intitulada 

“Palavras”, que comenta aquilo que é a matéria-prima de seu trabalho de escritor, a 

palavra: 
 

Palavras6 

Certas palavras dão a impressão de que voam ao sair da boca. "Sílfide", por exemplo. 
Diga "sílfide" e fique vendo suas evoluções no ar, como as de uma borboleta. Não tem 
nada a ver com o que a palavra significa. "Dirigível" não voa, "aeroplano" não voa e 
"bumerangue" mal sai da boca. "Sílfide" é o feminino de "silfo", o espírito do ar, e quer 
dizer a mesma coisa diáfana, leve e borboleteante. Mas experimente dizer "silfo". Não 
voou, certo? Ao contrário de sua fêmea, "silfo" não voa. Tem o alcance máximo de uma 
cuspida. "Silfo", zupt, plof. A própria palavra "borboleta" voa mal. Bate as asas, tenta se 
manter aérea, mas choca-se contra a parede e cai. 

Sempre achei que a palavra mais bonita da língua portuguesa é "sobrancelha". Esta não 
voa, mas paira no ar. Já a terrível palavra "seborréia" escorre pelos cantos da boca e pinga 
no tapete. Antônio Maria escreveu que sempre que alguém usa "outrossim" a frase é 
decorada. Eu mesmo tenho uma frase com "outrossim" pronta para usar há uns 20 anos, 
mas ainda não apareceu a oportunidade. Quando sentir que vou morrer a usarei, mesmo 
que a ocasião seja imprópria, para não levá-la entalada. 

Às vezes fico tentando usar a palavra "amiúde", mas sempre hesito, temendo a quarentena 
social. E também porque amiúde penso que "amiúde" devia ser duas palavras, como em: 
"Ele entrou na sala à Miúde", ou à maneira do Miúde, seja o Miúde quem for. Muitas 
palavras pedem outro significado do que os que têm. "Plúmbeo" devia ser o barulho que 
um objeto faz ao cair na água. "Almoxarifado" devia ser um protetorado do xeque Al 
Moxarif. "Alvíssaras" deviam ser flores; "picuinha", um tempero; e "lorota", claro, o nome 
de uma manicure gorda. 

Vivemos numa era paradoxal em que tudo pode ser dito claramente e mesmo assim os 
eufemismos pululam. (Pululas: moluscos saltitantes que se reproduzem muito.) O 
empresário moderno não demite mais, faz um "downsizing", ou redimensionamento para 
baixo, da sua empresa. O empregado pode dizer em casa que não perdeu o emprego, foi 
downsizeado, e ainda impressionar os vizinhos. E não entendi por que "terceirizar" ainda 
não foi levado para a vida conjugal. Maridos podem explicar às suas mulheres que não 
têm exatamente amantes, terceirizaram a sua vida sexual. E depois, claro, devem sair de 
perto à Miúde. 

 

 
 

A crônica-informação divulga fatos, com comentários breves. O conteúdo 

narrado é aprofundado e apresentado aos poucos. 

 
 
 
 
 
 
 

6 VERÍSSIMO, L.V. Apetitosos. In: Crônicas Selecionadas da coluna do Estadão. Disponível em: 
https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/orientacoes/cronicas-de-l.-f.-verissimo/view. Último acesso em 
20.fev.2023. 

https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/orientacoes/cronicas-de-l.-f.-verissimo/view
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Cinismo7 

Shakespeare gostava de usar seus vilões para dizer o indizível, e eles eram quase sempre 
os únicos personagens lúcidos das suas peças, os únicos sem qualquer ilusão sobre a 
sua própria motivação e a dos outros. Edmundo, o bastardo, em Rei Lear, tem um célebre 
discurso sobre the excellent foppery of the world, a maravilhosa vaidade do mundo ao 
atribuir o mau comportamento humano à influência dos astros e à interferência do além. É 
um racionalismo irônico surpreendente no começo do século 17, quando o próprio 
Shakespeare não hesitava em recorrer a fantasmas e divinações para tocar suas tramas, 
e só explicável pela licença para ser cético dada pelo autor a vilões da sua preferência. 
Nunca fica bem claro o que leva Iago a ser um calhorda tão completo em Otelo, mas ele 
ostenta a própria vilania com gosto e até um certo distanciamento crítico. Nada é tão 
moderno em Shakespeare quanto os seus vilões. Quando Verdi fez uma ópera da peça 
deu a Iago uma ária, Creio num Deus Cruel, e um motivo mais grave e filosófico para sua 
perfídia, mas ele era mesmo apenas um mau-caráter equipado com autoconhecimento – 
e claro, ótimas falas. Descartada a nova interpretação, de que se tratava de um 
homossexual reprimido apaixonado pelo negão. 

O maior bandido shakespeariano de todos é Ricardo III, cuja vilania autoconsciente parece 
ainda mais moderna porque envolve também uma fria reflexão sobre o poder e o que ele 
obriga. Os bons atores correm atrás de papéis de vilão, e os melhores vilões são os que 
se conhecem e se explicam. Vilania mais autoconsciência costuma dar ótima literatura e 
boas interpretações. Al Pacino em O Advogado do Diabo é a prova mais recente que não 
há nada mais divertido do que um vilão bem articulado. 

Personagens como Edmundo, Iago e Ricardo III não são realistas – poucos bandidos têm 
uma noção tão clara da sua própria calhordice, ou a festejam tanto –, mas são grandes 
papéis porque neles o mal se auto-examina em grandes discursos cínicos, e poucas coisas 
são, dramaticamente, tão fascinantes quanto o cinismo ostentado – ainda mais bem 
escrito. O cinismo é a ironia com poder, ou a ironia no poder, e, como a ironia é a província 
do intelectual, um intelectual no poder tem o mesmo privilégio do tirano mais bem 
articulado de Shakespeare, que podia ser Ricardo III e ao mesmo tempo se observar 
sendo Ricardo III e dizendo que o que é não é e o que não existe, existe. E se maravilhando 
com ele mesmo. 

Maquiavel acabou como um símbolo da maquinação obscura na política e só estava 
tentando inventar uma teoria do estado urbano, quando as cidades-estados recém 
começavam a desafiar o poder feudal e não tinham nenhuma tradição sobre a qual 
construir. Ficou como o patrono da duplicidade e da manipulação do poder porque as 
pessoas acreditam que poder autoconsciente será sempre cínico, que qualquer 
pensamento sobre o poder será um pensamento sobre a mistificação. Assim qualquer 
intelectual que, como Maquiavel ou Éfe Agá, não apenas pense no poder como o exerça, 
em cena ou nos bastidores, acabará com uma reputação de cínico, mesmo que não a 
mereça. É como se para um intelectual no poder não houvesse escolha entre ser 
autoconsciente ao extremo, como o Ricardo III ou o diabo interpretado por Al Pacino, e, 
portanto um cínico, e não se entender direito. 

 

 
 

Massaud Moisés (2003) também discute a crônica. No seu entender, o "lugar 

ideal da crônica é o meio-termo entre acontecimento e lirismo". Para Moisés (2003, p. 

101), a crônica tem um caráter ambíguo, pois oscila entre o poema e o conto. Ele 

propõe dois tipos: crônica-poema e crônica-conto. 

 
 

7 VERÍSSIMO, L.V. Cinismo. In: Crônicas Selecionadas da coluna do Estadão. Disponível em: 
https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/orientacoes/cronicas-de-l.-f.-verissimo/view. Último acesso em 
20.fev.2023. 

https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/orientacoes/cronicas-de-l.-f.-verissimo/view
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Na crônica-poema, os escritores chegam a fazer versos na sua prosa emotiva 

ou a lançar mão de uma estrofe para encerrar um texto; ou então, constroem a crônica 

totalmente em verso. Carlos Drummond de Andrade recorreu algumas vezes a esse 

tipo de expressão verbal. Na crônica-conto, um acontecimento provoca a atenção do 

cronista e é narrado como se fora um conto. Enquanto o primeiro tipo explora a 

temática do eu (concentra-se nas emoções do cronista), o segundo tipo gira em torno 

do não-eu (o acontecimento de que o cronista é apenas o narrador, o historiador). 

Veríssimo (1996, p. 242-243): 

 
 

Caixinhas 

Ninguém jamais ficou sabendo o que, exatamente, o Ramão fez para a mulher, mas um 
dia ela começou a colecionar caixinhas. Nunca fora de colecionar nada e, de repente, 
começou a juntar caixas, caixetas, potezinhos, estojos. Em pouco tempo, tinha uma 
coleção considerável. O próprio Ramão se interessou. Dizia: 
- Mostre a sua coleção de caixas, Santinha. 
E a Santinha mostrava para as visitas a sua coleção de caixas. 
- Que beleza! 
As caixas, caixinhas, caixetas, potes, potezinhos, estojos, baús cobriam algumas mesas 
e várias estantes. Era realmente uma beleza. Mas, estranhamente, a Santinha era a que 
menos se entusiasmava com a própria coleção. Os outros a admiravam, ela não dizia 
nada. Ou então fornecia alguma informação lacônica. 
- Essa é chinesa. 
Ou: 
- É pedra-sabão. 
Ninguém mais tinha problemas sobre o que dar para a Santinha no seu aniversário ou no 
Natal. Caixas. E as amigas competiam, cada uma querendo descobrir uma caixa mais 
exótica para a coleção de Santinha. Uma caixinha tão pequenininha que só cabia uma 
ervilha. Um baú laqueado que, supostamente, pertencera ao Conde D'Eu. Etc, etc. O 
Ramão também contribuía. quando saía em uma de suas viagens, nunca deixava de trazer 
uma caixinha para a Santinha. Que a Santinha aceitava, sem dizer uma palavra, e 
acrescentava à sua coleção. E a coleção já cobria a casa inteira. 
Quando a polícia, alertada pelos vizinhos, entrou na casa, viu o sangue, viu a Santinha 
sentada numa cadeira, muda, folheando a Amiga, mas não viu o Ramão. Só o viu quando 
começou a abrir as caixinhas. Havia um pouco do Ramão em cada caixinha. Até na que 
só cabia uma ervilha tinha um ossinho. Um fêmur estava no baú do Conde. E a Jacira 
ficou escandalizada quando soube que a cabeça do Ramão foi encontrada numa caixa de 
chapéu antiga que ela tinha trazido para a Santinha de Paris. Veja só, de Paris! 
Ninguém desculpou a Santinha, mas o consenso geral era de que alguma o Ramão tinha 
feito. 

 

 

Sem a pretensão de criar categorias, mas tão-somente destacar diferenças 

entre os modernos cronistas brasileiros, Antônio Cândido (Apud MELO, 2003) sugere 

a uma estrutura crônica-diálogo se constitui como uma interlocução na qual o cronista 

e um interlocutor imaginário se revezam, trocando informações e pontos de vista. De 

Luís Fernando Veríssimo, pode-se trazer a crônica Doze anos: 
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Doze anos8
 

– Você não está me reconhecendo... 
– Claro que estou. Rodrigo, certo? 
– Renato. 
– Renato, claro. Na casa da Aninha. 
– Repartição. Há uns 12 anos. 
– E eu ia esquecer? Repartição. Você namorava a... a... 
– Você. 
– Eu namorava a...? Quem? 
– Eu namorava você, Paulo Augusto. 
– Espera um pouquinho. Que repartição? 

 

 

A crônica-narrativa tem estrutura de ficção, marchando rumo ao conto: 
 

 

A história, mais ou menos9 

Negócio seguinte. Três reis magrinhos ouviram um plá de que tinha nascido um Guri*. 
Viram o cometa meta no Oriente e tal e se flagraram que o Guri tinha pintado por lá. Os 
profetas, que não eram de dar cascata, já tinham dicado o troço: em Belém da Judeia vai 
nascer o Salvador, e tá falado. Os três magrinhos se mandaram. Mas deram o maior fora. 
Em vez de irem direto para Belém, como mandava o catálogo, resolveram dar uma incerta 
no velho Herodes**, em Jerusalém. Pra quê! Chegaram lá de boca aberta e entregaram 
toda a trama. Perguntaram: Onde está o rei que acaba de nascer? Vimos a sua estrela no 
Oriente e viemos adorá-lo. Quer dizer, pegou mal. Muito mal. O velho Herodes, que era 
um oligão, ficou grilado. Que rei era aquele? Ele é que era o dono da praça. Mas comeu 
em boca e disse: Jóia. Onde é que esse guri vai se apresentar? Em que canal? Quem é o 
empresário? Tem baixo elétrico? Quero saber tudo. Os magrinhos disseram que iam 
flagrar o Guri e na volta dicavam tudo para o coroa. 

Bom. Seguiram o cometa, chegaram numa estrebaria e lá estava o Guri com a Mãe e o 
Pai. Sensacional. Parecia até presépio vivo. Os magrinhos encheram o Guri de presente. 
Era Natal, pô. Mirra, incenso, ouro, autorama. Tava na hora de darem no pé quando chega 
um telex. É do céu. 

Um anjo avisando aos magrinhos que não repito, não voltem à presença de Herodes 
porque o coroa tá a fim de apagar o Guri. E, depois que os magrinhos se mandaram, chega 
outro telex, desta vez para o velho do Guri. Te manda e leva a família. O Herodes vem 
atrás de vocês e não é para dar presente. O velho pegou a mulher e o Guri e voou para o 
Egito. Na estrebaria as vacas ficaram se entreolhando meio acanhadas, mas depois 
esqueceram tudo. 

Aliás, um dos carneiros, mais tarde, quis vender a história toda para um jornal de 
Jerusalém, mas não acertaram o tutu. Bom, o Herodes, é claro, ficou chutando as paredes 
quando soube da jogada dos magrinhos. Mandou que todo bebinski nascido nas bocas 
fosse cancelado. Se tiver fralda, apaga. Foi chato. Muito chato. Morreu nenen que não foi 
fácil. Mas o Guri tava no Egito, vivão. Pouco depois Deus achou que o Herodes tava se 
passando e cassou a licença dele. E mandou passar outro telex para o velho do Guri: Pode 
voltar. Segue carta. Mas o velho foi vivo e em vez de pintar na Judeia — onde o filho de 
Herodes, outro mauca, reinava — foi para a Galileia, para uma cidadezinha chamada 
Nazaré. Ali o Guri cresceu legal. Acabou Rei mesmo, dando o maior Ibope. Aliás, os 
profetas já tinham dito que o Guri seria chamado Nazareno. Naquela época, profeta não 
dava uma fora! Se tivesse a Loteria Esportiva, já viu, né? 

 
8 VERÍSSIMO, L.V. Doze anos. In: Crônicas Selecionadas da coluna do Estadão. Disponível em: 
https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/orientacoes/cronicas-de-l.-f.-verissimo/view. Último acesso 
em 20.fev.2023. 

9 VERÍSSIMO, L.V. Cinismo. In: O Santinho. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001, p. 21. 

https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/orientacoes/cronicas-de-l.-f.-verissimo/view
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*Só por essa palavra já dava para ver que o autor é gaúcho. No Rio Grande do Sul, chamam menino 

de guri. **Herodes era o rei da Judeia, quando Jesus nasceu. 
 

 

A crônica exposição-poética com certeza não é o traço mais forte na estética 

de Luís Fernando Veríssimo. 

 
 

Espetáculo 

Chuva, chuva, chuva, mas no fim da tarde o sol passou pela abertura entre as nuvens e o 
horizonte como um suicida pela janela. Mas tempo o bastante para as nuvens, teve gente 
que contou, mudarem de cor nove vezes. Nove! 

 

 
 

Dado ao humor e a uso de linguagem direta, a linguagem poética não se 

sobressa em seus contos e em suas crônicas. Mas, sendo um homem de elevada 

formação intelectual e apreciador das artes, ele possui várias crônicas que, de certa 

forma, se aproximam desse tipo de crônica, a exposição poética. 

A crônica-biografia lírica narra poeticamente a vida de alguém. Dentre as 

crônicas de Luís Fernando Veríssimo, encontra-se uma crônica que se assemelha a 

textos autobiográficos: 

 
 

Santinho10 

Lembro-me com clareza de todas as minhas professoras, mas me lembro de uma em 
particular. Ela se chamava Dona Ilka. Curioso: porque escrevi "Dona Ilka" e não Ilka? 
Talvez por medo de que ela se materializasse aqui do meu lado e exigisse o "Dona", onde 
se viu tratar professora pelo primeiro nome, menino? No meu tempo ainda não se usava 
o "tia". Elas podiam ser boas e até maternais, mas decididamente não eram nossas tias. 
A Dona Ilka não era maternal. Era uma mulher pequena com um perfil de passarinho. Um 
pequeno passarinho loiro. E uma fera. 

Eu era um aluno "bem-comportado". Era um vagabundo, não aprendia nada, vivia 
distraído. Mas comportamento, 10. Por isto até hoje faço verdadeiras faxinas na memória, 
procurando embaixo de tudo e em todos os nichos a razão de ter sido, um dia, castigado 
pela Dona Ilka. Alguma eu devo ter feito, mas não consigo lembrar o quê. O fato é que fui 
posto de castigo. Que consistia em ficar de pé num canto da sala de aula, com a cara 
virada para a parede. (Isto tudo, já dá para ver, foi mais ou menos lá pela Idade Média**.) 
Mas o que eu nunca esqueci foi a Dona llka ter me chamado de "santinho do pau oco". 

Ser bem-comportado em aula não era uma decisão minha nem era nada de que me 
orgulhasse. Era só o meu temperamento. Mas a frase terrível da Dona Ilka sugeria que a 
minha boa conduta era uma simulação. 

Eu era um falso. Um santo falsificado! Não vou dizer que todas as minhas dúvidas 
existenciais datem do epíteto da Dona Ilka, mas, depois disso, pelo resto da vida, não 
foram poucas as vezes em que um passarinho imaginário com perfil de professora pousou 

 
 

10 VERÍSSIMO, L.V. Cinismo. In: O Santinho. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001, p. 8. 
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no meu ombro e me chamou de fingido. Os santinhos do pau oco passam a vida se 
questionando. 

Já outra professora quase destruiu para sempre qualquer pretensão minha à originalidade 
literária. Era para fazer uma redação em aula sobre a ociosidade, e eu não tinha a menor 
ideia do que era ociosidade. Se a palavra fora mencionada em aula, tinha certamente sido 
num dos meus períodos de devaneio, em que o corpo ficava ali, mas a mente ia passear. 
E então, me achando formidável, fiz uma redação inteira sobre um aluno que precisa fazer 
uma redação sobre a ociosidade sem saber o que é isso, sua agonia e finalmente sua 
decisão de fazer uma redação sobre a ociosidade, etc. A professora chamou a atenção de 
toda a classe para a minha redação. Eu era um exemplo de quem acha que com esperteza 
pode-se deixar de estudar e por isto estava ganhando um zero exemplar. Só faltou me 
chamar de original do pau oco. 

Enfim, sobrevivi. No ginásio, todos os professores eram homens, mas não lembro de 
nenhuma marca que algum deles tenha deixado. As relações com as nossas pseudo- 
mães, no primário, eram muito mais profundas. As duas histórias que eu contei não têm 
nenhuma importância. Mas olha as cicatrizes 

**Dá para ver que o autor está exagerando e brincando com o leitor. A Idade Média acabou em 1453, 
quando a cidade de Constantinopla (hoje Istambul) foi tomada pelos turcos que impediram a sua 
utilização pelos europeus, como escala das caravanas comerciais para o Oriente. Com isso, eles 
tiveram que procurar outro caminho para ir às índias, os portugueses desenvolveram as navegações, 

acabaram chegando lá por mar em 1498 e descobrindo o Brasil em 1500. 
 

 
 

Ainda que seja comum usar a palavra crônica para designar como um gênero 

que atende às especificidades do jornalismo, o tratamento estético que o gênero pode 

receber o projeta para o campo literário. A crônica, assim, caracteriza-se por um texto 

que se ergue em fronteiras difíceis de definir exatamente, pois está no limiar entre a 

literatura e o texto jornalístico. A linguagem presente neste gênero literário é sempre 

de fácil compreensão, aguçando a curiosidade quanto ao enredo e proporcionado 

prazer e satisfação ao leitor no momento da leitura. 

A crônica lida com a noção do tempo aproximando o leitor das personagens do 

texto. Primordialmente, a crônica é veiculada em periódicos com a característica da 

transitoriedade, todavia, algumas passam do jornal ao livro sendo eternizadas como 

literatura, algumas até tornam-se clássicos. A identificação com personagens e 

acontecimento desperta o interesse do leitor, posto que, quando veiculada em 

periódicos, o leitor cria uma espécie de intimidade com o autor quase uma fidelidade 

entre ambos, dado que a cada leitura concluída o leitor fica na expectativa e espera 

pela próxima aventura literária. A crítica, a sátira, a linguagem coloquial, o lidar de 

fatos do cotidiano com um toque poético ou irônico são elementos que constituem a 

estética da crônica, aproximando-a do que há de mais natural no modo de proceder 

de uma sociedade; a crônica é literatura produzida em tempo real ao acontecimento. 

A configuração da crônica no Brasil faz alguns estudiosos — por exemplo, 

Marques de Melo (2003) — afirmarem  que se trata  de um  gênero tipicamente 
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brasileiro, não encontrando equivalente na produção jornalística de outros países. 

Melo (2003) lembra ainda que, os historiadores literários explicam que muitos 

escritores do passado, não tendo condições de viver da literatura, recorriam à 

imprensa como fonte de sustentação. A imprensa pagava mal, mas pagava em dia. E 

era também uma oportunidade para que os homens de letras conquistassem um 

público permanente. 

Para Melo (2003), a crônica moderna configura-se como gênero 

eminentemente jornalístico dado as suas características fundamentais: fidelidade ao 

cotidiano, cujo elo se constitui pela temática e analítica, que mantém em relação ao 

que está ocorrendo, aqui e agora. Para Candido (1992), pela captação dos estados 

emergentes da psicologia coletiva, a crônica pode entrar fundo no significado dos atos 

e sentimentos do homem, esse gênero está mais ligado à literatura. 

Quanto à origem crônica, tal como se configura no Brasil, José Marques de 

Melo ressalva que, confunde-se com a origem de vários romances e novelas, todos 

nascidos do folhetim: textos publicados em partes, nos jornais. O jornal mantinha 

seções para assuntos variados, uma espécie de bazar asiático, que reunia 

comentários sobre os mais diferentes assuntos. Uma seção de miscelânea, que 

quebrava a rotina e o estilo pesado do jornal tradicional (MELO, 2003). Pouco a pouco, 

porém, o folhetim foi assumindo diferentes feições e cada estilo foi se afirmando como 

um gênero: romances, contos, novelas, crônicas. A crônica manteve-se no jornal, 

enquanto outros gêneros passaram a ter outro veículo de publicação. Os textos que 

tratavam dos assuntos do dia, com uma ótica particular do autor, tornam-se um gênero 

autônomo no nosso jornalismo opinativo, desvencilhando-se da seção de variedades. 

Transmuda-se em crônica (MELO, 2003). 

A crônica moderna gira permanentemente em torno da atualidade, captando 

com argúcia e sensibilidade o dinamismo da notícia que permeia toda a produção 

jornalística. Ainda que o cronista mantenha, como diz Antônio Cândido (Apud MELO, 

2003), uma conversa aparentemente fiada em torno de questões secundárias, não 

vinculadas ao espectro noticioso, isso constitui um momento de pausa, que reflete a 

trégua necessária à vida social. 

O cronista é um mediador literário entre os fatos que estão acontecendo e a 

psicologia coletiva. É por isso que muitos cronistas, como Carlos Drummond de 

Andrade, sobre quem Eduardo Coelho, no posfácio do livro De notícias & não notícias 

faz-se a crônica (2013, p. 261), escreve sobre o autor mineiro: 
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Entrevistado por sua filha para o jornal O Globo, Drummond declarou 
que buscava, por meio da crônica, “corrigir” o primeiro caderno, onde 
se encontrava ‘um estoque fabuloso de terremotos, assassinatos, 
intrigas, misérias, pobreza, desabamento de favelas, tudo isso. 

 
Os cronistas realizam uma tradução livre da realidade principal, acrescentando 

ironia, reflexão e humor à rotina do cotidiano, à dureza do dia-a-dia. Os que se afastam 

do presente e enveredam pelo saudosismo, pela rememoração dos tempos passados, 

arriscam perder o público ou o limitam aos seus companheiros de geração (Apud 

MELO, 2003). 

Quando se trata de crônica, sabe-se que está lidando com um caso em 

particular, porém ainda não foi mencionada a importância da crônica na moderna 

Literatura Brasileira. Segundo Afrânio Coutinho (1986, p. 305), a crônica é um gênero 

que redime a informação, na medida em que retira desta a sua carga massificadora. 

Para Coutinho (1986), a crônica é literatura toda vez que o cronista se resolve ao nível 

da linguagem. Alguns grandes cronistas da literatura brasileira se destacam pelo uso 

da linguagem com um traço particular em suas produções. Considerando os cronistas 

brasileiros pode-se dizer que estes são bem resolvidos quanto ao nível da linguagem. 

Coutinho (1986, p. 305) cita Rubem Braga, que diria que é toda vez que concretiza 

“essa faculdade de dar um sentido solene e alto às palavras de todo dia”. Para 

Coutinho (1986) toda vez que essa harmonia é quebrada partimos para o território da 

não literatura. Coutinho (1986) comenta que é o que ocorre com os cronistas 

moralizantes, com esses barnabés da ética individual, agentes fies da ditadura do 

significado. 

Por suas particularidades estéticas e por seu veículo natural, o jornal, pode-se 

afirmar, junto com Coutinho (1986), que a crônica tanto pode ser um conto, como um 

poema em prosa, um pequeno ensaio, como as três coisas simultaneamente. Os 

gêneros literários não se excluem, mas, ao contrário, incluem-se entre si. 

Por ser um gênero que muitas vezes vai do jornalístico ao literário, a crônica 

representa um tipo de texto diverso, flexível e híbrido, podendo usar a máscara de 

outros gêneros como o conto, a dissertação, a memória ou a poesia. É despretensioso 

e leve como uma conversa informal entre amigos, fazendo-nos ver os pequenos 

detalhes do dia a dia, assim como as coisas belas e grandiosas. Em seus rumos, a 

crônica estabelece relações com a História, com o Jornalismo e com a Literatura. 
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Na História, a crônica vincula-se aos registros temporais dos eventos. A palavra 

crônica vem da junção do termo grego Khónos ou do latim Chronos que significa 

tempo. Em português, crônica tem o significado de breve comentário, publicado em 

jornal, revista ou meio eletrônico. Essencialmente trata de fatos reais e/ou imaginários 

da vida cotidiana, influenciados por correntes impressionistas e poéticas. Desde que 

houve civilização, existiu uma narrativa de acontecimentos considerados importantes 

na esfera política e econômica. 

As crônicas também eram uma forma de registros comunitários, sendo que, 

neste formato e com esta função, tornaram-se célebres os dois livros da Bíblia, 

Crônicas I e Crônicas II, que registram os principais acontecimentos das tribos de 

Israel, sob o comando de Juízes. Sem uma intenção definida como gênero, o cronista 

histórico se concentrava em apresentar uma espécie de visão e revisão cronológica 

de fatos relevantes sobre uma determinada pessoa, tendo laços estreitos com a 

biografia. Neste contexto, as crônicas também tinham um sentido estritamente 

histórico, uma vez que os feitos dos reis foram eternizados e relatados à posteridade. 

No final da Idade Média, o gênero atingiu o auge com as histórias do cronista 

português Fernão Lopes (1418), que descreveu o governo dos reis D. Pedro I, D. 

Fernando e D. João I. Durante o Renascimento a crônica continuou como um texto 

histórico (CANDIDO, 1992). 

Apesar de não derivar dos gêneros estabelecidos desde a antiguidade, a 

crônica tem dois antecedentes históricos: 1) o ensaio, tipo de texto criado pelo francês 

Michel de Montaigne no século XVI, que mescla experiência autobiográfica e reflexão 

sobre o mundo com uma lapidação estilística que transforma sua leitura em algo 

comparável ao gozo de um romance; 2) o conhecido ensaio de origem inglesa, gênero 

de comentário e devaneio pessoal publicado em jornais pelos chamados serialistas. 

(COSTA PINTO, 2005, p. 9). 

No Jornalismo, a crônica integra os gêneros opinativos, conforme Melo (2003). 

Não compreende um estilo ficcional sobre um evento, mas está de fato submetido à 

realidade dos fatos. É dirigido a um público interessado que deseja aprofundar o fato 

que está sendo contado (MELO, 2003). 

A crônica de jornal, em um modelo clássico, constitui, em si, um paradoxo, visto 

que ela se caracteriza pela transcendência no tempo e no espaço, enquanto o texto 

jornalístico se caracteriza pelos problemas pontuais de uma sociedade, em seu 

tempo, em seu lugar. Entre as características mais importantes da crônica jornalística 
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está o fato de poder abranger uma grande variedade de situações relacionadas a 

múltiplos temas. 

O cronista vinculado a uma mídia corporativa escreve sobre assuntos diversos: 

sociais, políticos, culturais, econômicos, políticos, artísticos, esportivos, entre tantos 

outros. Mas, hoje, a crônica jornalística não está mais nos jornais, porque estes não 

existem mais, na prática; agora, a crônica está aninhada em ambientes digitais, sendo 

que, nas mídias corporativas, as seções não mais se dirigem ao grande público, pois 

é preciso ser assinante, para ter acesso aos conteúdos e às opiniões dos cronistas da 

contemporaneidade. Antes, lia-se a crônica que chegava em casa embrulhando a 

carne do açougue, hoje, a crônica está novamente recolhida a um público mais 

restrito. 

Na Literatura e no ao ambiente literário, de uma maneira geral, a crônica 

encontrou espaço de acolhimento, pois o cronista pode, na literatura, expressar-se de 

forma lírica e reflexiva, sem os limites do tempo histórico ou sem o peso das 

instituições jornalísticas. Ela se irmana a outros gêneros narrativos, prova disso é que 

grande parte dos cronistas são também romancistas, contistas e poetas. No Brasil, a 

crônica literária, assim como outros gêneros literários, ganhou solidez e visibilidade 

nos jornais diários. Neste ambiente, a crônica se ligava aos noticiários do dia, com 

uma perspectiva opinativa e reflexiva. 

Nesse molde, surgiram grandes cronistas, com alguma especialidade de opinião: 

política, cotidiano, esporte, arte. Essas seções de crônicas especializadas 

consagraram muitos escritores como cronistas, como é o caso de Nelson Rodrigues, 

que escreveu textos considerados impecáveis na seção de crônicas esportivas. 

A crônica possui algumas especificidades que precisam ser discutidas, tais 

como sua concomitante afinidade com a literatura e com o jornal. Esta afinidade é, em 

si, um paradoxo, visto que a primeira se caracteriza pela transcendência no tempo e 

no espaço, enquanto o texto jornalístico se caracteriza pelos problemas pontuais de 

uma sociedade. É preciso verificar, assim, o que exatamente aproxima a crônica da 

literatura, e o que exatamente a aproxima da linguagem jornalística. 
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3.1.1 Uma crônica: literatura e o público cativo do jornal 

 

 
Um ambiente em especial acolheu a crônica: o jornal impresso, quando essa 

mídia era consumida diariamente, vendida em bancas. Ambientada no jornal, a 

crônica se vinculou ao cotidiano social, tratando de comportamentos, costumes e 

acontecimentos eventuais que, por algum motivo, retiveram a atenção do cronista. 

Elas se estruturam por meio de uma história ou de uma reflexão, como se fosse um 

posto de observação. Exemplo de uma crônica clássica, de gênero jornalístico, é 

assinada por Rubem Braga, no ano de 1960: 

 
 

Nascer no Cairo, ser fêmea de cupim 

Conhece o vocábulo escardinchar? Qual o feminino de cupim? Qual o antônimo de 
póstumo? Como se chama o natural do Cairo? 

O leitor que responder “não sei” a todas estas perguntas não passará provavelmente em 
nenhuma prova de Português de nenhum concurso oficial. Aliás, se isso pode servir de 
algum consolo à sua ignorância, receberá um abraço de felicitações deste modesto 
cronista, seu semelhante e seu irmão. 

Porque a verdade é que eu também não sei. Você dirá, meu caro professor de Português, 
que eu não deveria confessar isso; que é uma vergonha para mim, que vivo de escrever, 
não conhecer o meu instrumento de trabalho, que é a língua. 

Concordo. Confesso que escrevo de palpite, como outras pessoas tocam piano de ouvido. 
De vez em quando um leitor culto se irrita comigo e me manda um recorte de crônica 
anotado, apontando erros de Português. Um deles chegou a me passar um telegrama, 
felicitando-me porque não encontrara, na minha crônica daquele dia, um só erro de 
Português; acrescentava que eu produzira uma “página de bom vernáculo, exemplar”. Tive 
vontade de responder: “Mera coincidência” — mas não o fiz para não entristecer o homem. 

Espero que uma velhice tranquila – no hospital ou na cadeia, com seus longos ócios — 
me permita um dia estudar com toda calma a nossa língua, e me penitenciar dos abusos 
que tenho praticado contra a sua pulcritude. (Sabem qual o superlativo de pulcro? Isto eu 
sei por acaso: pulquérrimo! Mas não é desanimador saber uma coisa dessas? Que me 
aconteceria se eu dissesse a uma bela dama: a senhora é pulquérrima? Eu poderia me 
queixar se o seu marido me descesse a mão?). 

Alguém já me escreveu também — que eu sou um escoteiro ao contrário. “Cada dia você 
parece que tem de praticar a sua má ação — contra a língua”. Mas acho que isso é 
exagero. 

Como também é exagero saber o que quer dizer escardinchar. Já estou mais perto dos 
cinquenta que dos quarenta; vivo de meu trabalho quase sempre honrado, gozo de boa 
saúde e estou até gordo demais, pensando em meter um regime no organismo — e nunca 
soube o que fosse escardinchar. Espero que nunca, na minha vida, tenha escardinchado 
ninguém; se o fiz, mereço desculpas, pois nunca tive essa intenção. 

Vários problemas e algumas mulheres já me tiraram o sono, mas não o feminino de cupim. 
Morrerei sem saber isso. E o pior é que não quero saber; nego-me terminantemente a 
saber, e, se o senhor é um desses cavalheiros que sabem qual é o feminino de cupim, 
tenha a bondade de não me cumprimentar. 

Por que exigir essas coisas dos candidatos aos nossos cargos públicos? Por que fazer do 
estudo da língua portuguesa unia série de alçapões e adivinhas, como essas histórias que 
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uma pessoa conta para “pegar” as outras? O habitante do Cairo pode ser cairense, cairei, 
caireta, cairota ou cairiri — e a única utilidade de saber qual a palavra certa será para 
decifrar um problema de palavras cruzadas. Vocês não acham que nossos funcionários 
públicos já gastam uma parte excessiva do expediente matando palavras cruzadas da 
“Última Hora” ou lendo o horóscopo e as histórias em quadrinhos de “O Globo?”. 

No fundo o que esse tipo de gramático deseja é tornar a língua portuguesa odiosa; não 
alguma coisa através da qual as pessoas se entendam, ruas um instrumento de suplício e 
de opressão que ele, gramático, aplica sobre nós, os ignaros. 

Mas a mim é que não me escardincham assim, sem mais nem menos: não sou fêmea de 
cupim nem antônimo do póstumo nenhum; e sou cachoeirense, de Cachoeiro, 
honradamente — de Cachoeiro de Itapemirim! 

(Rubem Braga, 1960) 
 

 
 

Nascer no Cairo, ser fêmea de cupim é uma das crônicas mais famosas de 

Rubem de Braga. Não conta uma história, mas se desenvolve a partir de uma narrativa 

sem uma estruturação convencional, materializada no traçado de uma história; trata- 

se do desenvolvimento de uma reflexão, nascida, talvez, de considerações a respeito 

da própria Língua Portuguesa, a qual guarda uma série de informações tantas vezes 

inúteis, de uso improvável. 

O cronista lança perguntas, mas não quer respostas: “Conhece o vocábulo 

escardinchar? Qual o feminino de cupim? Qual o antônimo de póstumo? Como se 

chama o natural do Cairo?”. Com tais indagações, o cronista não requer um discurso 

alinhavado em uma narrativa, apenas que o leitor embarque em sua viagem e faça 

suas próprias perguntas e inferências, entendendo que nem todas as questões, como 

qual o feminino de cupim; e mais: nem todas as repostas importam. Prova disso é sua 

ressalva: 

 
O leitor que responder “não sei” a todas estas perguntas não passará 
provavelmente em nenhuma prova de Português de nenhum concurso 
oficial. Aliás, se isso pode servir de algum consolo à sua ignorância, 
receberá um abraço de felicitações deste modesto cronista, seu 
semelhante e seu irmão (BRAGA, 1960). 

 
Assim, pode-se afirmar que a crônica clássica, nascida no ambiente de jornal, 

relaciona-se a um acontecimento que, sendo algo marcante ou não, ou mesmo, talvez, 

até insignificante para a maioria das pessoas. O acontecimento tocou a sensível 

percepção do escritor. 

O cotidiano, aspecto de grande relevância para o ambiente de jornal, 

representa é um baú de temas: daí saem as principais crônicas; no cotidiano os 

cronistas buscam a matéria de seu trabalho; a referencialidade que caracteriza a 
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linguagem jornalística, é relativizada na crônica. O cotidiano é inspirador para o 

cronista, o qual, frequentemente, busca matéria de sua crônica em pequenos 

acontecimentos, como acontece com a crônica O Padeiro, de Rubem Braga: 

 
 

O Padeiro 

Levanto cedo, faço minhas abluções, ponho a chaleira no fogo para fazer café e abro a 
porta do apartamento ─ mas não encontro o pão costumeiro. No mesmo instante me 
lembro de ter lido alguma coisa nos jornais da véspera sobre a "greve do pão dormido". 
De resto não é bem uma greve, é um lock-out, greve dos patrões, que suspenderam o 
trabalho noturno; acham que obrigando o povo a tomar seu café da manhã com pão 
dormido conseguirão não sei bem o que do governo. 

Está bem. Tomo o meu café com pão dormido, que não é tão ruim assim. Enquanto tomo 
café vou me lembrando de um homem modesto que conheci antigamente. Quando vinha 
deixar o pão à porta do apartamento ele apertava a campainha, mas, para não incomodar 
os moradores, avisava gritando: 

— Não é ninguém, é o padeiro! 

Interroguei-o uma vez: como tivera a ideia de gritar aquilo? 

"Então você não é ninguém?" 

Ele abriu um sorriso largo. Explicou que aprendera aquilo de ouvido. Muitas vezes lhe 
acontecera bater a campainha de uma casa e ser atendido por uma empregada ou outra 
pessoa qualquer, e ouvir uma voz que vinha lá de dentro perguntando quem era; e ouvir a 
pessoa que o atendera dizer para dentro: "não é ninguém, não, senhora, é o padeiro". 
Assim ficara sabendo que não era ninguém... 

Ele me contou isso sem mágoa nenhuma, e se despediu ainda sorrindo. Eu não quis detê- 
lo para explicar que estava falando com um colega, ainda que menos importante. Naquele 
tempo eu também, como os padeiros, fazia o trabalho noturno. Era pela madrugada que 
deixava a redação de jornal, quase sempre depois de uma passagem pela oficina ─ e 
muitas vezes saía já levando na mão um dos primeiros exemplares rodados, o jornal ainda 
quentinho da máquina, como o pão saído do forno. 

Ah, eu era rapaz, eu era rapaz naquele tempo! E às vezes me julgava importante porque 
no jornal que levava para casa, além de reportagens ou notas que eu escrevera sem 
assinar, ia uma crônica ou artigo com o meu nome. O jornal e o pão estariam bem cedinho 
na porta de cada lar; e dentro do meu coração eu recebi a lição de humildade daquele 
homem entre todos útil e entre todos alegre; "não é ninguém, é o padeiro!" 

E assobiava pelas escadas. 

Rio, maio, 1956 

 
 

Na crônica de Rubem Braga O padeiro, o texto conta fatos do cotidiano de 

forma artística, ou seja, com uma linguagem simples, mas com um conteúdo 

riquíssimo, despertando a criticidade dos leitores, para os mais variados assuntos da 

sociedade. A crônica faz menção aos trabalhadores que desempenham funções muito 

importantes para a sociedade, mas que muitas vezes não valorizados ou até mesmo, 

não se sentem importante dentro da comunidade inserida. 
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O título da crônica enfatiza um ofício que não se inclui entre as atividades mais 

prestigiadas das sociedades contemporâneas; trata-se de uma atividade laboral, cujo 

resultado, o pão, destina-se ao consumo diário. O padeiro, neste sentido, é 

representativo de toda uma classe de profissionais que, ainda que sem 

reconhecimento justo, é essencial no cotidiano de todos os lares. 

Em O padeiro, o cronista propõe uma reflexão sobre a essência de cada 

pessoa, sobre a importância do que elas fazem, sobre os lugares sociais: algumas 

pessoas ganham reconhecimento pela profissão, considerada importante, 

estendendo essa importância a seus profissionais. Outras profissões não são 

reconhecidas, ainda que sejam fundamentais. A reflexão de Rubem Braga parte se si 

mesmo: no primeiro parágrafo percebe-se a presença dos verbos no presente do 

indicativo (levanto, faço, ponho, encontro, lembro...), referindo-se a ações que estão 

acontecendo no momento da fala. Logo se apresenta no texto um conflito, que é o fato 

de o narrador não encontrar o pão quentinho naquela manhã e por isso se lembra que 

ouviu dizer de uma greve. Percebemos a presença do narrador-personagem, que 

descreve o seu cotidiano de forma bastante clara e objetiva. 

No segundo parágrafo o narrador, em ambiente de reminiscências, apresenta 

o personagem do padeiro, descrito como um senhor modesto, que conheceu há 

alguns anos atrás. Este personagem é introduzido na narrativa de forma bem amigável 

pelo narrador, que ressalta seus aspectos positivos. Este segundo parágrafo coloca 

duas classes sociais bem distintas em oposição: a do padeiro, e a do escritor. A 

primeira classe representa aquele que faz o serviço pesado, e a outra classe 

representa aquele que estudou um pouco mais, mora em apartamento e está num 

nível mais elevado economicamente. O padeiro tinha uma frase própria carregada de 

sentidos onde dizia “- Não é ninguém é o padeiro!” A palavra ninguém é um pronome 

que se refere a nenhuma pessoa. Como substantivo, refere-se a alguém de pouca 

importância para certo grupo social, ou seja, o padeiro se via como alguém sem 

importância. 

Há a transcrição de um diálogo ocorrido entre o narrador (enquanto jovem) e o 

padeiro onde ele pergunta ao padeiro de onde veio a ideia de dizer que “não era 

ninguém”. Aquela frase deixa o cronista intrigado e desafiado a fazer uma reflexão 

lírica sobre o acontecimento, daí o surgimento da crônica, especificamente, a crônica 

intitulada O padeiro. 
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Importante reparar na crônica de Rubem Braga o aspecto enxuto, ao mesmo 

lírico,ao mesmo tempo filosófico do texto. Quanto assunto a se dizer sobre a frase 

“não é ninguém, é o padeiro”. Quanto se entende bem da frase: “Explicou que 

aprendera aquilo de ouvido”. O acontecimento, a greve dos padeiros, provoca a 

memória do narrador e dela se desenvolve o texto que inclui uma pequena história. 

Considerando as duas crônicas de Rubem Braga, pode-se afirmar que o 

escritor, movido ou tocado por evento exterior, encontrou expressão literário nas 

crônicas: o primeiro acontecimento, pessoal, relacionado a uma tividade solitária e 

enigmática, leva-o à escrita da crônica Nascer no Cairo, ser fêmea de cupim; na 

segunda crônica, um acontecimento imediato, uma greve, remete o cronista ao 

passado, quando outro acontecimento se fixou em sua memória, o encontro com o 

padeiro. 

Nas duas crônicas, percebe-se a atuação do acontecimento sobre aquele que 

escreve. De alguma forma, o acontecimento, seja ele pertecente a uma série histórica 

de continuidades (transformações sociais) ou a um evento isolado, disruptivo (uma 

visão, uma música, um temporal) sensibiliza o espírito criador, que se lança em busca 

de palavras para sublimar o acontecimento. 

O escritor, tocado pelo acontecimento, expressa o acontecimento, tão pessoal, 

tão subjetivo, no formato de crônica, essa narrativa que traz o tempo em seu nome, 

de forma tão apropriada, afinal, a crônica possui essa relação imediata com o tempo, 

parecendo ser sempre mais urgente, muito canalizada pela figura do narrador, que se 

encarrega de conduzir o leitor em seus labirintos internos. Esse tipo de narrativa é 

comumente encontrado em primeira pessoa, onde o narrador é um personagem da 

história e compartilha suas emoções, pensamentos e perspectivas diretamente com o 

leitor. Quando um acontecimento ocorre e afeta o narrador em primeira pessoa, ele 

pode reagir de maneira intensa e imediata, transmitindo seus sentimentos ao público. 

Permite ao leitor se conectar mais intimamente com o narrador e com a história, 

uma vez que as emoções e as percepções são comunicadas de maneira direta. É uma 

forma eficaz de transmitir a intensidade e a imediatez dos eventos na narrativa, 

gerando empatia e envolvimento emocional por parte do leitor. 
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3.2 Um pouco mais sobre o conto 

 

 
Os contos, surgidos do engenho popular, tratam assuntos variados, a partir de 

mecanismos variados; eles representam questões humanas, com toda sorte de 

humor: aventura, terror, magia, mistério etc. Alguns, como os contos de fadas e contos 

maravilhosos, valem-se, como as fábulas, do exercício da personificação, com 

animais, astros e objetos representando aspectos da humanidade. 

Jolles (1976) lembra que essas histórias, justamente por tratarem de questões 

genuinamente humanas, serviram de balizamento ético e moral para o exercício do 

convívio social das comunidades. As histórias, contadas nas rodas, até os dias de 

hoje, ajudam a entender o mundo, as outras pessoas e a nós mesmos. Assim, os 

contos populares são uma herança muito valiosa que preserva a tradição de um povo. 

Conto é um gênero narrativo literário e apresenta os elementos enredo, espaço, 

tempo, narrador e personagens. Tentativas de diferenciá-lo de outras narrativas, como 

o romance e a novela, têm frustrado críticos e teóricos. Portanto, não se deve 

aproximar do conto buscando fronteiras fixas, assim como ocorre com a crônica, ou 

com a novela, ou com o romance. São territórios de fronteiras cambiantes, que mudam 

conforme fatores que fogem às determinações teóricas de gêneros textuais. 

O termo conto vem da palavra latina contus tirada do grego e em seu significado 

primitivo era usado tanto como fim quanto como fim e assim dizemos conto da lança, 

conto do cajado, da chama etc., referindo-se à virola ou extremidade inferior desses 

objetos. Moisés (2003) insere o conto nos domínios em que se alinham também o 

caso, a fábula, a lenda e outros gêneros de cunho narrativo. O repertório de contos 

nascidos da cultura popular, com imensa diversidade temática, é transmitido 

oralmente de geração em geração. Os contos autorais são dependentes da máquina 

editorial. 

Via de regra, em termos estruturais, o conto é uma narrativa curta, oral ou 

escrita, na qual é contada uma história, que pode ser real ou ficcional. Além de sua 

brevidade, o conto possui outras características estruturais que o diferenciam do 

romance, cujas fronteiras também não são difusas, pois o que pode diferenciar um 

conto longo e um romance curto? Não é fácil de definir um conto, mas críticos como 

Piglia (2004), Quiroga (2009) e Cortazar (2008), destacam o caráter universal e lúdico 

dos contos. 
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Piglia (2004, p. 89) destaca o caráter misterioso do conto, o qual, no final de 

tudo, conta duas histórias: um conto sempre conta duas histórias. Indo mais além em 

sua teoria, Piglia (2004, p. 94) afirma: “O conto é construído para revelar artificialmente 

algo que estava oculto. Reproduz a busca sempre renovada de uma experiência única 

que nos permite ver, sob a superfície opaca da vida, uma verdade secreta”. 

Quiroga (2009) enxerga modelos fundamentais na arte do conto, ao ponto de 

afirmar que cada contista possui um mestre. Com esse conceito, ele desenvolve um 

decálogo, com o qual pretende que o conto requer uma construção cuidadosa, 

objetivo, sem adjetivos, sem excessos. Na última regra, Quiroga (2009, p. 16) 

aconselha: “Ao escrever, não pensa em teus amigos, nem na impressão que tua 

história causará. Conta como se teu relato não tivesse interesse senão para o 

pequeno mundo de teus personagens e como se tu fosses um deles, pois somente 

assim obtém-se a vida num conto”. 

Cortázar (2008, p. 120-121) ressalta um pronunciamento de Edgar Allan Poe 

sobre a escrita do conto; o escritor americano evidencia seu gosto pela narrativa curta, 

que proporciona um sentimento de totalidade: 

 
Pronuncio-me sem vacilar pelo conto em prosa... Refiro-me à narrativa 
curta, cuja leitura atenta requer de meia a uma ou duas horas. Dada 
sua extensão, o romance comum é criticável… Como não pode ser 
lido de uma só vez, se vê privado da imensa força que deriva 
da totalidade. Os acontecimentos do mundo exterior que intervêm nas 
pausas da leitura modificam, anulam ou rebatem, em maior ou menor 
grau, as impressões do livro… O conto breve, ao contrário, permite ao 
autor desenvolver plenamente seu propósito... Durante a hora da 
leitura, a alma do leitor permanece submissa à vontade daquele… 

 

O conto seria a forma narrativa de menor extensão, oposto ao romance, sendo 

a novela intermediária entre os dois. Entre suas principais características, estão a 

concisão, a precisão, a densidade, a unidade de efeito ou impressão total. 

A concisão e a objetividade podem ser aceitas como uma tendência, porém, 

esta regra se mostra claramente insuficiente à generalização quando se percebe que 

alguns contos são mais longos que novelas ou mesmo romances. No enredo, o elenco 

de personagens é reduzido, o esquema de tempo restrito e a ação transcorrem em 

poucos núcleos, em contraposição ao romance e à novela, que podem apresentar 

vários núcleos de ação paralelos na composição da trama. A estrutura da ação do 

conto costuma ser fechada e desenvolver um só conflito. Gotlib (2003) mostra que 
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essas características são trazidas pela parábola e a fábula, a economia do estilo e a 

situação e proposição temática resumidas. 

Em relação ao conto, na Língua Portuguesa a palavra conto designa “a forma 

popular, folclórica, criação coletiva da linguagem e daí a não-propriedade de um único 

criador, e, ao mesmo tempo, a forma artística, atributo exclusivo de um estilo peculiar, 

individual” (MARIA, 2004, p. 11). Já na Língua Inglesa, conto significa tale, e short- 

story para narrativas mais longas com características literárias. No Alemão são 

empregados os termos novelle e erzahlung, da mesma forma que se emprega na 

Língua Inglesa, sendo que o primeiro nos remete a short-story e o segundo a tale ou 

também em alguns dicionários marchen. Na Língua Italiana também encontramos 

duas maneiras de representação do conto, são elas: novelle e racconto. 

O termo conto surgiu na Idade Média (século XII), com o sentido de relatar 

coisas verdadeiras, e tem sua origem na palavra latina computare (enumerar, contar); 

enumeraria, portanto, os episódios de um relato. Ao longo do tempo, no entanto, a 

palavra passou a ser aplicada aos textos medievais em versos, aos ditados e até 

mesmo às cantigas de gestos (textos que contavam as batalhas dos cavaleiros). 

No final do Renascimento, o gênero ganhou uma nova feição: deixou de ser um 

relato da realidade e passou a ser identificado como “narração de alguma aventura, 

seja ela vivida, fabulosa, séria ou divertida” (STALLONI, 2001, p. 119). Durante a 

transição do século XVII ao XVIII, apareceram novas espécies literárias de conto, 

consolidadas com a publicação de coletâneas da época como, por exemplo, Contos 

da mamãe ganso, de Charles Perrault (1989). Desde então, o conto literário passou a 

ter o sentido de relatos e fatos imaginários, destinados ao entretenimento. 

Angélica Soares (1993, p. 54) considera o conto “uma forma narrativa de menor 

extensão e se diferencia do romance e da novela não só pelo tamanho, mas por 

características estruturais próprias”. Enquanto o romance apresenta o enredo de 

forma bastante detalhada, o conto constitui-se como um flagrante de um episódio: 

delimita claramente o tempo e o espaço, elimina as análises minuciosas e descarta 

as complicações de enredo. 

O século XIX também é o século da consolidação do conto literário com a 

publicação das obras do nosso maior contista, Machado de Assis. Seus contos não 

deixam nada a dever a seus romances, sendo muitos deles verdadeiras obras-primas 

como O espelho, A cartomante, O enfermeiro e A causa secreta, em Obra completa 

(1992a,b). 
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O século XX é o século em que mais uma vez se vê uma mudança no gênero. 

O conto passa a incorporar o elemento fantástico, há uma ruptura no modo tradicional 

de narrar e o psicológico passa a se sobrepor sobre o cronológico. Sem dúvida, Franz 

Kafka é um dos maiores representantes do que se pode chamar de conto moderno e 

serviu de influência para muitos outros contistas do século XX e XXI. No Brasil, há que 

se destacar a importância de Guimarães Rosa pela riqueza temática e pela forma com 

que rompe com uma linguagem tradicional (TERRA; PACHECO, 2017). 

 

3.2.1 Um conto de Guimarães Rosa 

 

 
Considerando os estudos de André Jolles, em Formas simples (1976), a origem 

do conto é popular, com movimentação coletiva e transmissão oral. Os contos, na 

tradição popular, atendem a diversas situações de vivência, formando grupos de 

afinidades: humor, terror, moralidades e outros. De acordo com Jolles (1976, p. 181), 

só aconteceu o processo de transição dos contos da tradição popular para forma 

artística literária com os Irmãos Grimm. Daí em diante, o gênero conto ganhou espaço 

e forma literárias. 

O processo de transição dos contos da cultura popular para cultura erudita 

literária manteve os traços que lhe caracterizam na cultura popular, principalmente em 

suas qualidades de desenvolvimento enxuto e de centralidade em uma ação 

importante. Também, na literatura erudita, os contos sofrem indicações semelhantes 

aos populares, reunidos muitas vezes por afinidades temáticas: terror, horror, humor, 

aventura e outros. 

Na literatura, os contos estão sob os efeitos da estilística de cada escritor. 

Como o caso de Guimarães Rosa (2001, p. 409-413), que desenvolveu uma estética 

muito peculiar, com requintes de elaboração de ordem morfossintática, como se pode 

notar no conto A terceira margem do rio: 

 
 

A Terceira Margem do Rio 

 

Nosso pai era homem cumpridor, ordeiro, positivo; e sido assim desde mocinho e 
menino, pelo que testemunharam as diversas sensatas pessoas, quando indaguei a 
informação. Do que eu mesmo me alembro, ele não figurava mais estúrdio nem mais triste 
do que os outros, conhecidos nossos. Só quieto. Nossa mãe era quem regia, e que ralhava 
no diário com a gente — minha irmã, meu irmão e eu. Mas se deu que, certo dia, nosso 
pai mandou fazer para si uma canoa. 
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Era a sério. Encomendou a canoa especial, de pau de vinhático, pequena, mal com a 
tabuinha da popa, como para caber justo o remador. Mas teve de ser toda fabricada, 
escolhida forte e arqueada em rijo, própria para dever durar na água por uns vinte ou trinta 
anos. Nossa mãe jurou muito contra a ideia. Seria que, ele, que nessas artes não vadiava, 
se ia propor agora para pescarias e caçadas? Nosso pai nada não dizia. Nossa casa, no 
tempo, ainda era mais próxima do rio, obra de nem quarto de légua: o rio por aí se 
estendendo grande, fundo, calado que sempre. Largo, de não se poder ver a forma da 
outra beira. E esquecer não posso, do dia em que a canoa ficou pronta. 

Sem alegria nem cuidado, nosso pai encalcou o chapéu e decidiu um adeus para a gente. 
Nem falou outras palavras, não pegou matula e trouxa, não fez a alguma recomendação. 
Nossa mãe, a gente achou que ela ia esbravejar, mas persistiu somente alva de pálida, 
mascou o beiço e bramou: — "Cê vai, ocê fique, você nunca volte!" Nosso pai suspendeu 
a resposta. Espiou manso para mim, me acenando de vir também, por uns passos. Temi 
a ira de nossa mãe, mas obedeci, de vez de jeito. O rumo daquilo me animava, chega que 
um propósito perguntei: — "Pai, o senhor me leva junto, nessa sua canoa?" Ele só retornou 
o olhar em mim, e me botou a bênção, com gesto me mandando para trás. Fiz que vim, 
mas ainda virei, na grota do mato, para saber. Nosso pai entrou na canoa e desamarrou, 
pelo remar. E a canoa saiu se indo — a sombra dela por igual, feito um jacaré, comprida 
longa. 

Nosso pai não voltou. Ele não tinha ido a nenhuma parte. Só executava a invenção de se 
permanecer naqueles espaços do rio, de meio a meio, sempre dentro da canoa, para dela 
não saltar, nunca mais. A estranheza dessa verdade deu para. estarrecer de todo a gente. 
Aquilo que não havia, acontecia. Os parentes, vizinhos e conhecidos nossos, se reuniram, 
tomaram juntamente conselho. 

Nossa mãe, vergonhosa, se portou com muita cordura; por isso, todos pensaram de nosso 
pai a razão em que não queriam falar: doideira. Só uns achavam o entanto de poder 
também ser pagamento de promessa; ou que, nosso pai, quem sabe, por escrúpulo de 
estar com alguma feia doença, que seja, a lepra, se desertava para outra sina de existir, 
perto e longe de sua família dele. As vozes das notícias se dando pelas certas pessoas — 
passadores, moradores das beiras, até do afastado da outra banda — descrevendo que 
nosso pai nunca se surgia a tomar terra, em ponto nem canto, de dia nem de noite, da 
forma como cursava no rio, solto solitariamente. Então, pois, nossa mãe e os aparentados 
nossos, assentaram: que o mantimento que tivesse, ocultado na canoa, se gastava; e, ele, 
ou desembarcava e viajava s'embora, para jamais, o que ao menos se condizia mais 
correto, ou se arrependia, por uma vez, para casa. 

No que num engano. Eu mesmo cumpria de trazer para ele, cada dia, um tanto de comida 
furtada: a ideia que senti, logo na primeira noite, quando o pessoal nosso experimentou 
de acender fogueiras em beirada do rio, enquanto que, no alumiado delas, se rezava e se 
chamava. Depois, no seguinte, apareci, com rapadura, broa de pão, cacho de bananas. 
Enxerguei nosso pai, no enfim de uma hora, tão custosa para sobrevir: só assim, ele no 
ao-longe, sentado no fundo da canoa, suspendida no liso do rio. Me viu, não remou para 
cá, não fez sinal. Mostrei o de comer, depositei num oco de pedra do barranco, a salvo de 
bicho mexer e a seco de chuva e orvalho. Isso, que fiz, e refiz, sempre, tempos a fora. 
Surpresa que mais tarde tive: que nossa mãe sabia desse meu encargo, só se encobrindo 
de não saber; ela mesma deixava, facilitado, sobra de coisas, para o meu conseguir. 
Nossa mãe muito não se demonstrava. 

Mandou vir o tio nosso, irmão dela, para auxiliar na fazenda e nos negócios. Mandou vir o 
mestre, para nós, os meninos. Incumbiu ao padre que um dia se revestisse, em praia de 
margem, para esconjurar e clamar a nosso pai o 'dever de desistir da tristonha teima. De 
outra, por arranjo dela, para medo, vieram os dois soldados. Tudo o que não valeu de 
nada. Nosso pai passava ao largo, avistado ou diluso, cruzando na canoa, sem deixar 
ninguém se chegar à pega ou à fala. Mesmo quando foi, não faz muito, dos homens do 
jornal, que trouxeram a lancha e tencionavam tirar retrato dele, não venceram: nosso pai 
se desaparecia para a outra banda, aproava a canoa no brejão, de léguas, que há, por 
entre juncos e mato, e só ele conhecesse, a palmos, a escuridão, daquele. 

A gente teve de se acostumar com aquilo. Às penas, que, com aquilo, a gente mesmo 
nunca se acostumou, em si, na verdade. Tiro por mim, que, no que queria, e no que não 
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queria, só com nosso pai me achava: assunto que jogava para trás meus pensamentos. 
O severo que era, de não se entender, de maneira nenhuma, como ele aguentava. De dia 
e de noite, com sol ou aguaceiros, calor, sereno, e nas friagens terríveis de meio-do-ano, 
sem arrumo, só com o chapéu velho na cabeça, por todas as semanas, e meses, e os 
anos — sem fazer conta do se-ir do viver. Não pojava em nenhuma das duas beiras, nem 
nas ilhas e croas do rio, não pisou mais em chão nem capim. Por certo, ao menos, que, 
para dormir seu tanto, ele fizesse amarração da canoa, em alguma ponta-de-ilha, no 
esconso. Mas não armava um foguinho em praia, nem dispunha de sua luz feita, nunca 
mais riscou um fósforo. O que consumia de comer, era só um quase; mesmo do que a 
gente depositava, no entre as raízes da gameleira, ou na lapinha de pedra do barranco, 
ele recolhia pouco, nem o bastável. Não adoecia? E a constante força dos braços, para 
ter tento na canoa, resistido, mesmo na demasia das enchentes, no subimento, aí quando 
no lanço da correnteza enorme do rio tudo rola o perigoso, aqueles corpos de bichos 
mortos e paus-de-árvore descendo — de espanto de esbarro. E nunca falou mais palavra, 
com pessoa alguma. Nós, também, não falávamos mais nele. Só se pensava. Não, de 
nosso pai não se podia ter esquecimento; e, se, por um pouco, a gente fazia que esquecia, 
era só para se despertar de novo, de repente, com a memória, no passo de outros 
sobressaltos. 

Minha irmã se casou; nossa mãe não quis festa. A gente imaginava nele, quando se comia 
uma comida mais gostosa; assim como, no gasalhado da noite, no desamparo dessas 
noites de muita chuva, fria, forte, nosso pai só com a mão e uma cabaça para ir esvaziando 
a canoa da água do temporal. Às vezes, algum conhecido nosso achava que eu ia ficando 
mais parecido com nosso pai. Mas eu sabia que ele agora virara cabeludo, barbudo, de 
unhas grandes, mal e magro, ficado preto de sol e dos pêlos, com o aspecto de bicho, 
conforme quase nu, mesmo dispondo das peças de roupas que a gente de tempos em 
tempos fornecia. 

Nem queria saber de nós; não tinha afeto? Mas, por afeto mesmo, de respeito, sempre 
que às vezes me louvavam, por causa de algum meu bom procedimento, eu falava: — 
"Foi pai que um dia me ensinou a fazer assim..."; o que não era o certo, exato; mas, que 
era mentira por verdade. Sendo que, se ele não se lembrava mais, nem queria saber da 
gente, por que, então, não subia ou descia o rio, para outras paragens, longe, no não- 
encontrável? Só ele soubesse. Mas minha irmã teve menino, ela mesma entestou que 
queria mostrar para ele o neto. Viemos, todos, no barranco, foi num dia bonito, minha irmã 
de vestido branco, que tinha sido o do casamento, ela erguia nos braços a criancinha, o 
marido dela segurou, para defender os dois, o guarda-sol. A gente chamou, esperou. 
Nosso pai não apareceu. Minha irmã chorou, nós todos aí choramos, abraçados. 

Minha irmã se mudou, com o marido, para longe daqui. Meu irmão resolveu e se foi, para 
uma cidade. Os tempos mudavam, no devagar depressa dos tempos. Nossa mãe terminou 
indo também, de uma vez, residir com minha irmã, ela estava envelhecida. Eu fiquei aqui, 
de resto. Eu nunca podia querer me casar. Eu permaneci, com as bagagens da vida. 
Nosso pai carecia de mim, eu sei — na vagação, no rio no ermo — sem dar razão de seu 
feito. Seja que, quando eu quis mesmo saber, e firme indaguei, me diz-que-disseram: que 
constava que nosso pai, alguma vez, tivesse revelado a explicação, ao homem que para 
ele aprontara a canoa. Mas, agora, esse homem já tinha morrido, ninguém soubesse, 
fizesse recordação, de nada mais. Só as falsas conversas, sem senso, como por ocasião, 
no começo, na vinda das primeiras cheias do rio, com chuvas que não estiavam, todos 
temeram o fim-do-mundo, diziam: que nosso pai fosse o avisado que nem Noé, que, por 
tanto, a canoa ele tinha antecipado; pois agora me entrelembro. Meu pai, eu não podia 
malsinar. E apontavam já em mim uns primeiros cabelos brancos. 

Sou homem de tristes palavras. De que era que eu tinha tanta, tanta culpa? Se o meu pai, 
sempre fazendo ausência: e o rio-rio-rio, o rio — pondo perpétuo. Eu sofria já o começo 
de velhice — esta vida era só o demoramento. Eu mesmo tinha achaques, ânsias, cá de 
baixo, cansaços, perrenguice de reumatismo. E ele? Por quê? Devia de padecer demais. 
De tão idoso, não ia, mais dia menos dia, fraquejar do vigor, deixar que a canoa 
emborcasse, ou que bubuiasse sem pulso, na levada do rio, para se despenhar horas 
abaixo, em tororoma e no tombo da cachoeira, brava, com o fervimento e morte. Apertava 
o coração. Ele estava lá, sem a minha tranquilidade. Sou o culpado do que nem sei, de 
dor em aberto, no meu foro. Soubesse — se as coisas fossem outras. E fui tomando ideia. 
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Sem fazer véspera. Sou doido? Não. Na nossa casa, a palavra doido não se falava, nunca 
mais se falou, os anos todos, não se condenava ninguém de doido. Ninguém é doido. Ou, 
então, todos. Só fiz, que fui lá. Com um lenço, para o aceno ser mais. Eu estava muito no 
meu sentido. Esperei. Ao por fim, ele apareceu, aí e lá, o vulto. Estava ali, sentado à popa. 
Estava ali, de grito. Chamei, umas quantas vezes. E falei, o que me urgia, jurado e 
declarado, tive que reforçar a voz: — "Pai, o senhor está velho, já fez o seu tanto... Agora, 
o senhor vem, não carece mais... O senhor vem, e eu, agora mesmo, quando que seja, a 
ambas vontades, eu tomo o seu lugar, do senhor, na canoa!..." E, assim dizendo, meu 
coração bateu no compasso do mais certo. 

Ele me escutou. Ficou em pé. Manejou remo n'água, proava para cá, concordado. E eu 
tremi, profundo, de repente: porque, antes, ele tinha levantado o braço e feito um saudar 
de gesto — o primeiro, depois de tamanhos anos decorridos! E eu não podia... Por pavor, 
arrepiados os cabelos, corri, fugi, me tirei de lá, num procedimento desatinado. Porquanto 
que ele me pareceu vir: da parte de além. E estou pedindo, pedindo, pedindo um perdão. 

Sofri o grave frio dos medos, adoeci. Sei que ninguém soube mais dele. Sou homem, 
depois desse falimento? Sou o que não foi, o que vai ficar calado. Sei que agora é tarde, 
e temo abreviar com a vida, nos rasos do mundo. Mas, então, ao menos, que, no artigo 
da morte, peguem em mim, e me depositem também numa canoinha de nada, nessa água 
que não para, de longas beiras: e, eu, rio abaixo, rio a fora, rio a dentro — o rio. 

 

 
 

O conto, centrado na atitude incompreensível do pai, se desenvolve a partir de 

um acontecimento interno, que repercute em todos os personagens, inclusive o 

narrador homodiegético, segundo concepção de Genette (1995), ou seja, um narrador 

que participa da história, ao mesmo tempo em que a narra. O acontecimento, a súbita 

decisão do pai de viver em uma canoa, impacta sobre os personagens, ressoando 

também na comunidade. No contexto literário, o conto sai da zona universal dos 

contos populares, e penetra na zona de evento particular, permitindo ao autor imprimir 

seu traço estético ao texto. 

No caso de A terceira margem do rio, a história é narrada com contornos 

poéticos, marcados pela linguagem que se caracteriza pelo desmonte morfológico da 

língua, para novos e ousados encaixes em nível morfológico, como ocorre na palavra 

“bastável”, ou no plano sintático, como na expressão se-ir viver. Na re-invenção da 

linguagem, Guimarães Rosa concentrou seu trabalho; seus contos refletem sua 

estética textual, bem como a ética, registrada em vários acontecimentos ligados 

eventos sociais e existenciais. 

Este conto de Guimarães Rosa, de grande popularidade, serviu de inspiração 

para poemas e canções, que ressaltam a excêntrica atitude do homem que decide 

morar na canoa. Luís Fernando Veríssimo (1996, p. 308), escreve uma crônica, 

baseado neste conto: 
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Um dia nosso pai subiu o rio. 

Disse que ia voltar rico e que vinha nos buscar. Mas passou rio, passou rio pela nossa 
porta e nada do nosso pai voltar. 

Um dia o rio trouxe o chapéu de palha do nosso pai. Passou lá no meião, mas nossa mãe 
identificou. Bom sinal. Ele já tinha trocado de chapéu. Qualquer dia aparecia rico, 
descendo o rio de linho branco, num barco a motor. Mas passou rio e nada do nosso pai 
voltar. 

Então um dia a nossa mãe viu uma balsa descendo o rio. Em cima da balsa, amarrado 
numa cadeira, degolado, o nosso pai, com uma tabuleta no peito ensanguentado dizendo 
alguma coisa. Mas nossa mãe fez que não viu. 

Nunca mais se falou no nosso pai. Mas às vezes penso no que estava escrito naquela 
tabuleta. Um dia subo o rio pra descobrir. 

 

Vários índices apontam a intertextualidade entre as narrativas, em que os pais 

deixam suas famílias, pelo rio, em uma canoa. Dentre os índices, além da canoa e do 

rio e da família deixada para trás, Luís Fernando Veríssimo estabelece um diálogo 

direto com o conto do de Guimarães Rosa (2001, p. 409) por meios linguísticos, 

morfológicos: 

 
 

Nosso pai era homem cumpridor, ordeiro, positivo; e sido assim desde mocinho e menino, 
pelo que testemunharam as diversas sensatas pessoas, quando indaguei a informação. 
Do que eu mesmo me alembro, ele não figurava mais estúrdio nem mais triste do que os 
outros, conhecidos nossos. Só quieto. Nossa mãe era quem regia, e que ralhava no diário 
com a gente — minha irmã, meu irmão e eu. Mas se deu que, certo dia, nosso pai mandou 
fazer para si uma canoa. 

 

 
 

Muito forte e potente no conto A terceira margem do rio, o uso de pronomes 

possessivos (nosso pai, nossa mãe, meu irmão, minha irmã), Luís Fernando 

Veríssimo recorre a esses pronomes para constituir um elo físico com o conto de Rosa 

(2001, p. 409-413), como se nota abaixo, no trecho abaixo (VERÍSSIMO, 1999, p. 

308): 

 
 

Um dia o rio trouxe o chapéu de palha do nosso pai. Passou lá no meião, mas nossa mãe 
identificou. Bom sinal. Ele já tinha trocado de chapéu. Qualquer dia aparecia rico, 
descendo o rio de linho branco, num barco a motor. Mas passou rio e nada do nosso pai 
voltar. 

 

 
 

Se no conto de Guimarães Rosa, o pai se acaba no rio, em uma decisão sem 

promessas, a crônica de Luís Fernando Veríssimo indica a partida eloquente de um 
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pai, que faz muitas promessas de riquezas, mas desanda na vida. O rio que o levou 

foi o mesmo que o fez passar, degolado. A tabuleta com alguma coisa escrita é o que 

coloca o filho no mesmo caminho do pai, como no outro conto. 

O acontecimento marcante do conto de Rosa (2001, p. 409-413), fortemente 

marcado por uma família que mesmo com a presença do pai, ele está ausente, ressoa 

no universo simbólico. Constitui um acontecimento ordinário da vida, mas que, na 

intimidade de uma família, o ordinário torna-se exceção. 

Certamente, ler o conto de Guimarães foi um acontecimento para o escritor 

Luís Fernando Veríssimo, que tocado pela estranheza da história, tocado pela ideia 

de rio que escoa, mas está sempre ali, com as mesmas águas, sendo outras águas, 

tocado pelo sofrimento da família que não compreende as razões do pai que troca a 

casa por uma canoa, tocado pelo filho que, um dia decide tomar o lugar do pai, tocado 

pelo acontecimento da leitura, ele se move em direção à escrita: uma crônica que 

narra a história de um pai que, um dia, subiu o rio, talvez em uma canoa. 

Nos mistérios do jogo narrativo, contos e crônicas marcam forte presença na 

literatura brasileira, desde os seus começos até o período contemporâneo. Esses 

gêneros se destacam como formas narrativas bem aceitas pelos escritores e pelo 

público, pela brevidade, pela centralidade, pelos temas. 
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4 LUÍS FERNANDO VERÍSSIMO: CRÔNICAS E CONTOS 

 
 
 

A literatura tem o poder perpetuar a cultura de uma sociedade visto que 

expressa e fixa sua mentalidade, seus costumes, suas crenças, suas dificuldades, 

seus desejos. Considerando as particularidades de cada contexto no qual é produzida, 

a literatura expressa, dessa forma, as condições sócias em que ela é produzida. 

Há que se considerar, todavia, uma importante característica da literatura: ela 

é transcendente, ou seja, embora produzida em uma sociedade, expressando sua 

cultura, ela ultrapassa as fronteiras temporais e espaciais, visto que os dilemas 

universais se repetem em toda sociedade humana: a dor, a morte, o envelhecimento, 

o amor, o ódio, a guerra, a fome, os conflitos familiares, a preocupação com o futuro. 

José Marques de Melo, em Jornalismo opinativo (2003), constata que não 

apenas os teóricos do jornalismo e da literatura se preocupam em classificar a crônica, 

mas os próprios cronistas. Ele recupera uma série de definições de crônicas, indicadas 

nada menos do que pelo próprio Luís Fernando Veríssimo, em crônica publica no 

Jornal do Brasil, em 11 de outubro de 1977, que vale a pena conferir na íntegra: 
 

Crônica: Definições11 

Crônica. (Do lat. chronica. Ver também fr. cronique. Não confundir com fr. Monique, que 
tem o mesmo sufixo mas outras intenções). S. f. 1. Narrativa histórica em ordem 
cronológica. (Ex.: "Aí o Clemenceau pegou e disse...") 2. Genealogia de família nobre. 
(Ex.: "Rubião, o Bastardo, bisneto de Visimum, o Chato, neto de Bis, o Bom, filho de Bas, 
o Tardo, e pai de Helenito, o Estranho...") 3. Seção de revista ou jornal (Ex.: crônica 
policial, crônica social ou crônica geral. A crônica policial, de acordo com a clássica receita 
jornalística, responde às perguntas: Quem fez o quê com quem, quando, onde, com quê, 
por que e houve muito sangue? A crônica social é muito parecida com a crônica policial. 
Responde às perguntas: Quem fez o quê, quando, onde, com quem e como estava 
vestida? A diferença é que enquanto a crônica policial mostra o retrato da vítima a crônica 
social geralmente mostra o retrato da mulher da vítima gastando o seu dinheiro. A crônica 
geral é classificada de acordo com: a) tamanho; b) assunto; c) estilo; d) qualidade. Com 
referência ao tamanho as crônicas se dividem em: a) curtas; b) médias; c) compridas; d) 
intermináveis. Exemplo de uma crônica curta: "Está chovendo, estou chateado, ganho 
pouco, não tenho assunto. Vocês são todos uns cocôs. A vida não tem sentido. Como se 
não bastasse isto, perdi meu leva-tudo. Vou para casa." (crônica do colunista Ismar Paludo 
num jornal de Teresina, há alguns anos. É a menor crônica conhecida. Ismar deixou o 
resto do espaço em branco e na saída ainda chutou o editor. Foi despedido na calçada. 
No dia seguinte voltou para reclamar seu Fundo de Garantia e foi jogado na rotativa do 
jornal. Sobreviveu, mas até hoje tem uma lista de aprovados em Moral e Cívica impressa 
no corpo). Exemplo de crônica comprida: "No princípio Deus criou o céu e a terra..." (esta 
é só a primeira frase. O resto da crônica, que vem até 1976, ocuparia muito espaço). A 
crônica geral se divide em: a) opinativa; b) digressiva. A crônica geral opinativa diz que 

 

11 VERÍSSIMO, L. F. Crônica: definições. Disponível em http://abcimaginario.blogspot.com/2011/01/cronica- 
definicoes.html. Último acesso em 20.02.2023 

http://abcimaginario.blogspot.com/2011/01/cronica-definicoes.html
http://abcimaginario.blogspot.com/2011/01/cronica-definicoes.html
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pão é pão e queijo é queijo, põe as cartas na mesa e abre o peito. A crônica geral 
digressiva não se nega a dar sua opinião mas primeiro pede que limpem a mesa do pão, 
do queijo e das cartas e que, por favor, ponham a camisa! A crônica opinativa gosta de 
tudo às claras, de botar os pingos nos is e de dar nome aos bois. Tem os pés no chão e a 
cabeça no lugar. Já a crônica digressiva gosta de pingos na cabeça, de dar nome aos pés, 
dos bois no seu lugar e de is no escuro. A crônica opinativa sabe o que pensa e diz o que 
quer. A crônica digressiva pensa que sabe, mas não diz porque pode dar galho. Com 
respeito ao estilo, a crônica pode ser: 

Opinativa. Descrita acima. Pão, pão; queijo, queijo. 

Metafórica. Bolo, bolo; geléia, geléia. 

Irônica. Migalha, migalha; buraco do queijo, buraco do queijo. 

Snob. Baguette, baguette; gruyère, gruyère. 

Lírica. Pãezinhos, pãezinhos e ah! uma redolência de queijos. 

Erótica. Mão, mão; beijo, beijo. 

Política. Pão, pão; caro, caro. 

Reivindicadora. Pão! Pão! Queijo! Queijo! 

Gastronômica. Pão, queijo, tomate, presunto, rosbife, alface, maionese, queijo, pão. 

Retórica. Pão, sim, e mais pão. Um queijo, dois... 

Argumentativa. Que espécie de pão? E por que queijo e não, por exemplo, salame? Tudo 
já está decidido ou o homem rege o seu próprio destino? E que tipo de queijo? 

Mística. Pão do espírito, pão do espírito; e uns queijinhos. 

Surrealista. Cão, cão; pejo, pejo. 

Quanto à qualidade, a crônica se divide em: a) crônica; b) croniqueta; c) cronicão; d) 
cronicaço. Crônica é qualquer crônica, ou uma crônica qualquer. Croniqueta não é o nome 
científico da crônica curta, como pode parecer. É uma crônica inconsequente, geralmente 
sobre coisa nenhuma, escrita com desinteresse para ser lida com pouco caso e cara de 
nojo. Se muita gente recorta crônicas do jornal para guardar, muitos recortam, 
cuidadosamente, a croniqueta para atirar no chão e pular em cima, gritando argkght! 
Cronicão é a crônica grande, substanciosa, com parágrafos gordos, algo em que você 
pode meter os dentes. Daquelas com mais de 17 proparoxítonas e vários advérbios de 
modo. Cronicão tem até ponto e vírgula e citação do Montaigne. Mas isto não quer dizer 
que seja uma grande crônica. Grande crônica é o cronicaço. O cronicaço é consagrador. 
Seu autor sai na rua e deixa um rastro de cochichos. "É ele, é ele!" Responde a todos os 
elogios com um meio sorriso e um "Não foi nada..." (Aí descobrem que ele copiou uma 
crônica do Paulo Mendes Campos de 10 anos atrás e ele precisa fugir da 
cidade.) 4. Biografia escandalosa de uma pessoa. (Ex.: "Ao nascer, causou um rebuliço 
na maternidade ao devolver o tapa que lhe deu o médico. Foi chofer de caminhão, lavador 
de prato, magarefe, camelô e cirurgião-dentista, até que a família o convenceu a voltar 
para o jardim-de-infância. Introdutor do jogo de strip-víspora no seu grupo de amiguinhos. 
Na escola, foi sempre o primeiro da turma: o primeiro a fumar, o primeiro a escrever 
palavrão no quadro negro, o primeiro a colar, o primeiro a ir para a rua. Seu primeiro 
encontro com o sexo foi aos 12 anos e o segundo foi na noite seguinte. A experiência o 
modificou para sempre. O sexo, não ele. Casou-se por amor ao dinheiro dela, em regime 
de comunhão de Mercedes-Benz. Costumava jogar na Bolsa até que apreenderam o 
baralho e as fichas. Notabilizou-se no pôquer pelo uso criativo do quinto ás. Preso quando 
tentava vender o metrô para um grande grupo de turistas mineiros, acabou expulso da 
prisão por corrupção. Vendeu o cérebro à Ciência para o estudo da mente criminosa e 
quis cobrar adiantado. Desquitou-se sete vezes, sempre cobrando pensão alimentar, 
embora só tivesse casado duas. Certa vez...") 

Revista Domingo – Jornal do Brasil – 02/10/1977. 
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Esta crônica se tornou famosa, sendo citada não apenas por Melo (2003), mas 

por muitos outros estudiosos do gênero crônica, tudo por causa da classificação que 

que tronou essa crônica uma das mais citadas em livros de estudos críticos da crônica. 

Eis em destaque o famoso trecho: 

 
Quanto à qualidade, a crônica se divide em: a) crônica; b) croniqueta; 

c) cronicão; d) cronicaço. Crônica é qualquer crônica, ou uma crônica 
qualquer. Croniqueta não é o nome científico da crônica curta, como 
pode parecer. É uma crônica inconsequente, geralmente sobre coisa 
nenhuma, escrita com desinteresse para ser lida com pouco caso e 
cara de nojo. Se muita gente recorta crônicas do jornal para guardar, 
muitos recortam, cuidadosamente, a croniqueta para atirar no chão e 
pular em cima, gritando argkght! Cronicão é a crônica grande, 
substanciosa, com parágrafos gordos, algo em que você pode meter 
os dentes. Daquelas com mais de 17 proparoxítonas e vários 
advérbios de modo. Cronicão tem até ponto e vírgula e citação do 
Montaigne. Mas isto não quer dizer que seja uma grande crônica. 
Grande crônica é o cronicaço. O cronicaço é consagrador. 

 
Esta classificação mostra o quanto há de sentimento em relação à escrita desse 

gênero tão voltado para o cotidiano. A classificação que Veríssimo faz da crônica 

confirma aquilo que Lígia Averbuck diz sobre a peculiaridade do seu trabalho como 

cronista. "O texto sutil ou o que provoca o riso fácil, o que conduz à risada aberta ou 

leva à ironia é também o meio de expressão do cronista gaúcho que alcança, quase 

sempre, a medida de uma naturalidade surpreendente e de uma economia expressiva 

em nível de genuína criação artística" (Apud MELO, 2003). 

 

4.1 Histórias do cotidiano ordinário: o público e o privado 

 

 
Luís Fernando Veríssimo, com seu estilo direto, frases curtas, investe em 

situações aparentemente corriqueiras, mas que, no cotidiano, representam pequenos 

acontecimentos muitas vezes incômodos, como uma pequena mentira, um 

desencontro, um mal-entendido. São tantas as crônicas publicadas em jornais e 

revistas que vários de seus livros se configuram como reuniões de te textos publicados 

em jornais, como Comédias da vida privada (1996) e Comédias da vida pública (1996), 

O suicida e o computador (1999), além de muitos textos publicados em coletâneas de 

contos ou de crônicas. 

Em Comédias da vida pública o autor faz um delineado do perfil de grandes 

personalidades que se projetavam à época; além disso, com doses equilibradas de 
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ironia, humor e indignação, ele trata dos golpes, das traições, das promessas e do 

regime de censura. Mas o cronista não olha apenas o contexto nacional: em suas 

crônicas também há atores de um cenário maior, internacional, com suas articulações 

políticas e econômicas. 

Comédias da Vida Privada desperta o riso, a imaginação, a curiosidade e a 

crítica à sociedade atual. A associação entre o riso e o cotidiano são elementos 

básicos da crônica de Luís Fernando Veríssimo, que traduzem de forma divertida as 

relações no âmbito da vida privada. Nas crônicas, o trágico e o cômico são 

combinados na arte de descrever um território curioso e movimentado da sociedade: 

a classe média, retratada intensamente em seus desejos aspirações, mazelas, 

futilidades e manias. Diga-se de passagem, a própria classe média é consumidora dos 

jornais nos quais Luís Fernando Veríssimo publica suas crônicas. 

Conhecido pelo estilo habilidoso de lidar com o cotidiano, as crônicas de Luís 

Fernando Veríssimo são especialmente irônicas quando se circunscreve em ambiente 

privado. Ele consegue tiradas rápidas e divertidas, recortando cenas como se fossem 

esquetes, e entabulando diálogos espirituosos, em sua maioria, como nessa conversa 

entre pai e filha: 

 
 

Pai não entende nada 

– Um biquíni novo? 

– É, pai. 

– Você comprou um ano passado! 

– Não serve mais, pai. Eu cresci. 

– Como não serve? No ano passado você tinha 14 anos, este ano tem 15. não cresceu 
tanto assim. 

– Não serve, pai. 

– Está bem, está bem. Toma o dinheiro. Compra um biquini maior. 

– Maior não, pai, menor. 

Aquele pai, também, não entendia nada (VERÍSSIMO, 1996, p. 255) 
 

 
 

Nesse estilo, o escritor gaúcho escreveu centenas de crônicas e contos que se 

popularizaram em livros didáticos e, mais recentemente, em posts de internet. No livro 

Comédias da vida privada (1996), encontram-se pequenas narrativas que se voltam 

para o universo particular das famílias, dos casais, dos amigos. 
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Veríssimo (1996), no estilo direto da crônica Pai não entende nada, cria 

crônicas e contos icônicos, com frases curtas, investe em situações aparentemente 

corriqueiras, mas que, no cotidiano, representam pequenos acontecimentos muitas 

vezes incômodos, como uma pequena mentira, um desencontro, um mal-entendido. 

Saindo do âmbito familiar, e inserindo-se em um espaço de circulação pública, 

ele sai com uma de suas crônicas mais curiosas, focando em um profissional que, 

hoje, não existe mais, com o evento das tecnologias acessíveis: o ascensorista. Antes 

da existência de elevadores com interface didática e digital, os elevadores eram 

máquinas dirigidas por um ascensorista, o qual passava o dia subindo e descendo 

com passageiros, no elevador. 

 
 

Outro de elevador12 

"Ascende" dizia o ascensorista. Depois: "Eleva-se". "Para cima". "Para o alto". 
"Escalando". quando perguntavam "Sobe ou desce?" respondia "A primeira alternativa". 
Depois dizia "Descende", "Ruma para baixo", "Cai controladamente", "A segunda 
alternativa"... "Gosto de improvisar", justificava-se. Mas como toda arte tende para o 
excesso, chegou ao preciosismo. 

Quando perguntavam "Sobe?" respondia "É o que veremos..." ou então "Como a Virgem 
Maria". Desce? "Dei" Nem todo o mundo compreendia, mas alguns o instigavam. Quando 
comentavam que devia ser uma chatice trabalhar em elevador ele não respondia "tem 
seus altos e baixos", como esperavam, respondia, criticamente, que era melhor do que 
trabalhar em escada, ou que não se importava embora o seu sonho fosse, um dia, 
comandar alguma coisa que andasse para os lados... E quando ele perdeu o emprego 
porque substituíram o elevador antigo do prédio por um moderno, automático, daqueles 
que têm música ambiental, disse: "Era só me pedirem - eu também canto!" 

 

 
 

Apesar de o foco da crônica se concentrar bastante no mantra sobe-desce do 

elevador, o texto destaca a criatividade de um profissional que, submetido a um 

processo de repetição infinito, encontra na linguagem uma forma de se libertar, 

criando alternativas linguísticas, muito imaginativas, para lidar com o sobre e desce 

das pessoas, rompendo, no acontecimento das palavras, sua rotina. 

Uma das temáticas recorrentes nas histórias de Veríssimo é o ambiente 

corporativo e o programa de empresa. Trata-se do ambiente profissional, no qual 

pequenos acontecimentos podem se tornar memoráveis por muitos anos. Nesse 

ambiente, Luís Fernando Veríssimo apresenta personagens que vivem o dia a dia no 

 

 

12 VERÍSSIMO, L.V. Investigação. In: Crônicas Selecionadas da coluna do Estadão. Disponível em: 
https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/orientacoes/cronicas-de-l.-f.-verissimo/view. Último acesso em 
20.fev.2023. 

https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/orientacoes/cronicas-de-l.-f.-verissimo/view
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escritório, lidando com as pressões, frustrações e relações interpessoais que surgem 

nesse contexto. E sempre há um dia de festa, como se lê na crônica abaixo: 
 

Dia da Confraternização 

DE: Gerência Executiva 

PARA: Todos os funcionários 

Como é do conhecimento de todos, esta Empresa realiza anualmente o seu Dia da 
Confraternização, uma oportunidade para colegas de trabalho e seus familiares se 
reunirem num ambiente de congraçamento, descontração e sadio companheirismo. Como 
em outras ocasiões, o Dia da Confraternização deste ano teve lugar na Sede Campestre 
da Fundação que leva o nome do Fundador da nossa Empresa e saudoso pai do nosso 
atual Diretor- Presidente. Infelizmente, nem todos sabem compreender o espírito do 
evento, como atestam os desagradáveis acontecimentos, a que passamos a nos referir. 

Já no primeiro jogo do torneio de futebol interdepartamental que se realizou pela manhã, 
Recursos Humanos X Manutenção e Oficinas, surgiram os primeiros incidentes. O doutor 
Almeida, assessor do nosso Departamento Jurídico, prontificou-se gentilmente a atuar 
como juiz. As chacotas dirigidas aos calções largos do doutor Almeida eram 
compreensíveis, pois estavam dentro do espírito descontraído da ocasião. Nada justifica, 
no entanto, a covarde agressão de que foi vítima o doutor Almeida depois de apitar o 
pênalti que deu a vitória ao Departamento de Recursos Humanos. No jogo Contabilidade 
X Almoxarifado, realizado a seguir, era evidente a intenção dos jogadores do Almoxarifado 
de atingir, deslealmente, o nosso estimado caixa Gurgel, que quando se recusa a 
descontar vales para o pessoal o faz por orientação da Direção e não — como pareciam 
pensar seus adversários — por decisão própria. Gurgel ficou desacordado até a hora da 
distribuição dos brindes, outro lamentável episódio que comentaremos adiante. O torneio 
de futebol atingiu o cúmulo da violência no jogo decisivo, Secretaria X Embalagem e 
Expedição, realizado às três da tarde, quando todos já reclamavam o início do churrasco, 
e uma tentativa de invasão da churrasqueira por parte de um grupo de mães à procura de 
comida para seus filhos fora repelida à força por elementos do nosso Departamento de 
Segurança Interna. Houve uma batalha campal entre jogadores e assistentes e o nosso 
companheiro Druck, do Faturamento, que atuava como juiz, está hospitalizado até hoje. 
Recebendo, aliás, completa assistência da Empresa, embora não fosse um acidente de 
trabalho, mas tudo bem. 

Como faz todos os anos, nosso Diretor-Presidente preparou-se para dizer algumas 
palavras antes de começar o churrasco, agradecendo a colaboração de todos para o 
crescimento da Empresa durante o ano. Foi recebido com gritos de “Aí, linguinha”, “Fala, 
seboso” e “Nada de discurso, queremos comida”. Também recebeu um pão na testa. Com 
seu conhecido espírito democrático e tolerante, nosso Diretor-Presidente decidiu suprimir 
o discurso. O churrasco transcorreu sem maiores incidentes, fora o prato de salada de 
batata despejado, à traição, sobre a cabeça do doutor Almeida, reflexo ainda da sua 
atuação como juiz pela manhã, mas o consumo de chope foi alto e a certa altura ouviram- 
se pedidos descabidos para que a digníssima esposa do nosso Diretor Industrial, dona 
Morena, fizesse um strip-tease em cima da mesa, sendo nosso Diretor obrigado a segurar 
sua mulher à força. Chegou a hora de sortear os números que receberiam brindes, o que 
foi feito pela digníssima esposa do nosso Diretor de Planejamento, dona Santa, recebida 
com gritos de “Pelancuda! Pelancuda!”. O primeiro número sorteado por dona Santa foi o 
do seu sobrinho Roni, do Departamento de Arte, o que despertou revolta geral e gritos de 
“Marmelada!”. Todos avançaram sobre os brindes e na confusão diversos membros do 
nosso Conselho Fiscal foram pisoteados, e dona Morena sofreu alguns apertões. 

A Direção está disposta a esquecer os acontecimentos do Dia da Confraternização se os 
funcionários se comprometerem a esquecê-los também. Elementos da Secretaria e de 
Embalagem e Expedição têm-se envolvido em seguidas brigas durante o horário de 
trabalho a respeito do jogo inacabado, e o doutor Almeida, cuja presença no nosso 
Departamento Jurídico é indispensável, está impedido de aparecer na Empresa sob o risco 
de apanhar. Isto está afetando a nossa produção. Se as coisas continuarem assim, a 
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Direção será obrigada a tomar medidas drásticas, podendo, inclusive, cancelar o Dia da 
Confraternização do próximo ano! 

 

 
 

A crônica Dia de Confraternização, explora o acontecimento de uma empresa, 

conhecida popularmente como a festa da firma. Em estilo irônico, a crônica imita a 

estrutura de um comunicado oficial, de uma empresa, portanto, escrita em tom 

administrativo e técnico. Ocorre que o conteúdo da crônica revela que, apesar de o 

Diretor-Presidente se esforçar para descrever se descontentamento com toda a 

formalidade de um texto administrativo, o texto revela que a confraternização reuniu 

pessoas, não funcionários. Os funcionários participaram das atividades como pessoas 

e se comportaram como qualquer pessoa se comporta em uma festa: com barulhos, 

conflitos, deixa-disso, churrasco, vaia para o discurso. Nesse clima de festa, há todo 

tipo de vexame, afinal a bebida encoraja aos atos mais ousados, como a mulher do 

chefe que fez um strip-tease. 

A ironia também se revela na forma como um administrador organiza uma festa, 

como se fosse uma empresa. Daí que todo o evento é ridiculamente organizado por 

setores, como o torneio de futebol. Ocorre que no jogo não mais os funcionários, mas 

pessoas e, por isso, a despeito da infeliz forma de organizar os times, as pessoas 

encararam o jogo como jogo, não como trabalho. De tudo se entende que, apesar de 

tudo, a confraternização foi ótima, muito alegre, muito divertida. Só o chefe que não 

entendeu e quer suspender a festa. A crônica de Veríssimo revela como um fato do 

cotidiano, observado de perto ou de longe, constitui matéria de uma crônica, esse 

gênero versátil e flexível, em nada parecido com o modelo engessado das cartas 

administrativas. 

Ao abordar o programa de empresa, Luís Fernando Veríssimo joga luz sobre 

os eventos comuns que fazem parte da rotina das pessoas. Ele transforma algo 

aparentemente banal, como uma reunião ou uma palestra, em momentos de grande 

comicidade. Seja retratando um palestrante entediante que consegue fazer todos 

cochilarem ou um evento desastroso que vira motivo de piada, Luís Fernando 

Veríssimo captura a essência dos eventos cotidianos e os transforma em narrativas 

cativantes. 

A vida ordinária é o pano de fundo perfeito para as histórias de Luís Fernando 

Veríssimo. Ele encontra a graça e o absurdo no comum, revelando o lado cômico e 

muitas vezes surreal do dia a dia. Seja observando as idiossincrasias do trabalho em 
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uma empresa ou expondo as peculiaridades de um evento aparentemente trivial, Luís 

Fernando Veríssimo convida o leitor a rir e refletir sobre as situações que se vivencia 

todos os dias. 

Enfim, as histórias do cotidiano ordinário de Veríssimo, ao destacar o programa 

de empresa e eventos comuns, nos convidam a enxergar o humor e a reflexão 

presentes nas situações mais corriqueiras. Ele nos lembra de que, por trás da 

aparente normalidade, há um mundo cheio de absurdos e momentos que merecem 

ser apreciados e compartilhados. 

 

4.2 Uma história extraordinária: uma metamorfose 

 

 
Muitas histórias sejam elas contos, livros, filmes ou até mesmo lendas e mitos, 

são inspiradas em eventos extraordinários. Esses eventos podem variar de 

acontecimentos históricos reais a experiências pessoais únicas. 

A criatividade dos escritores muitas vezes é despertada por acontecimentos 

notáveis, tanto reais quanto imaginários. Esses eventos extraordinários podem ser 

baseados em fatos históricos, mitos, lendas, experiências pessoais dos autores ou 

simplesmente produtos de suas mentes férteis. 

Toma-se como exemplo, A Metamorfose, uma novela escrita pelo autor tcheco 

Franz Kafka e publicada em 1915. É considerada uma das obras mais famosas e 

influentes da literatura universal. A história gira em torno do personagem Gregor 

Samsa, que acorda uma manhã transformado em um inseto monstruoso. 

No início da narrativa, Gregor Samsa é um caixeiro-viajante que sustenta sua 

família com seu trabalho. No entanto, após sua transformação, ele se encontra 

incapaz de continuar com sua vida cotidiana. O enredo explora as reações de sua 

família, incluindo seu pai, mãe e irmã, à sua nova condição. 

A família Samsa, inicialmente, fica chocada e repulsiva com a metamorfose de 

Gregor. Eles o mantêm escondido no quarto e lutam para lidar com a situação 

incomum. O protagonista, por sua vez, tenta se adaptar à sua nova forma e enfrenta 

dificuldades ao se mover e se comunicar. 

Ao longo da história, Kafka explora temas como a alienação, a desumanização 

e a solidão. A transformação de Gregor Samsa é frequentemente interpretada como 
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uma alegoria da condição humana, representando a estranheza e a falta de conexão 

que muitas vezes sentimos em relação aos outros e a nós mesmos. 

A Metamorfose é conhecida por sua prosa precisa e detalhada, característica 

do estilo literário de Kafka. A obra tem sido objeto de inúmeras interpretações e 

análises críticas, abordando questões como a natureza da identidade, a pressão 

social e a alienação moderna. 

Considerada uma das obras-primas da literatura do século XX, A Metamorfose 

continua a fascinar leitores e a ser estudada em universidades e escolas ao redor do 

mundo. Sua influência pode ser sentida em diversos campos artísticos, além de ter 

sido adaptada para o cinema, teatro e outras formas de expressão cultural. 

É importante ressaltar que A Metamorfose de Luís Fernando Veríssimo não 

deve ser confundida com a obra homônima do escritor Franz Kafka. Embora ambos 

os títulos compartilhem o mesmo nome, as obras são distintas em sua abordagem e 

contexto. 

 
 

A metamorfose 

Uma barata acordou um dia e viu que tinha se transformado num ser humano. Começou 
a mexer suas patas e viu que só tinha quatro, que eram grandes e pesadas e de articulação 
difícil. Não tinha mais antenas. Quis emitir um som de surpresa e sem querer deu um 
grunhido. As outras baratas fugiram aterrorizadas para trás do móvel. Ella quis segui-las, 
mas não coube atrás do móvel. O seu segundo pensamento foi: “Que horror… Preciso 
acabar com essas baratas…” 

Pensar, para a ex-barata, era uma novidade. Antigamente ela seguia seu instinto. Agora 
precisava raciocinar. Fez uma espécie de manto com a cortina da sala para cobrir sua 
nudez. Saiu pela casa e encontrou um armário num quarto, e nele, roupa de baixo e um 
vestido. Olhou-se no espelho e achou-se bonita. Para uma ex-barata. Maquiou-se. Todas 
as baratas são iguais, mas as mulheres precisam realçar sua personalidade. Adotou um 
nome: Vandirene. Mais tarde descobriu que só um nome não bastava. A que classe 
pertencia?… Tinha educação?…. Referências?… Conseguiu a muito custo um emprego 
como faxineira. Sua experiência de barata lhe dava acesso a sujeiras mal suspeitadas. 
Era uma boa faxineira. 

Difícil era ser gente... Precisava comprar comida e o dinheiro não chegava. As baratas se 
acasalam num roçar de antenas, mas os seres humanos não. Conhecem-se, namoram, 
brigam, fazem as pazes, resolvem se casar, hesitam. Será que o dinheiro vai dar? 
Conseguir casa, móveis, eletrodomésticos, roupa de cama, mesa e banho. Vandirene 
casou-se, teve filhos. Lutou muito, coitada. Filas no Instituto Nacional de Previdência 
Social. Pouco leite. O marido desempregado... Finalmente acertou na loteria. Quase 
quatro milhões! Entre as baratas ter ou não ter quatro milhões não faz diferença. Mas 
Vandirene mudou. Empregou o dinheiro. Mudou de bairro. Comprou casa. Passou a vestir 
bem, a comer bem, a cuidar onde põe o pronome. Subiu de classe. Contratou babás e 
entrou na Pontifícia Universidade Católica. 

Vandirene acordou um dia e viu que tinha se transformado em barata. Seu penúltimo 
pensamento humano foi: “Meu Deus!… A casa foi dedetizada há dois dias!…”. Seu último 
pensamento humano foi para seu dinheiro rendendo na financeira e que o safado do 
marido, seu herdeiro legal, o usaria. Depois desceu pelo pé da cama e correu para trás de 
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um móvel. Não pensava mais em nada. Era puro instinto. Morreu cinco minutos depois, 
mas foram os cinco minutos mais felizes de sua vida. 

Kafka não significa nada para as baratas… 
 

 
 

A Metamorfose é uma obra literária do escritor brasileiro Luís Fernando 

Veríssimo, lançada em 1996. O livro consiste em uma coletânea de crônicas que 

abordam diversos temas da vida cotidiana, com um toque de humor e ironia 

característicos do autor. 

Através de seus textos, Veríssimo retrata situações do dia a dia de forma 

peculiar, muitas vezes utilizando elementos fantásticos ou absurdos para criticar a 

sociedade e suas idiossincrasias. Suas crônicas são repletas de observações 

perspicazes e comentários sarcásticos, o que torna a leitura bastante divertida e 

reflexiva ao mesmo tempo. 

A temática central de A Metamorfose é a transformação. Veríssimo utiliza esse 

conceito para explorar as mudanças que ocorrem nas relações humanas, nas atitudes 

das pessoas e na própria sociedade. Seus personagens frequentemente se veem 

diante de metamorfoses pessoais, seja por meio de alterações físicas, emocionais ou 

comportamentais. 

O estilo de escrita de Veríssimo é marcado pelo uso de linguagem coloquial, 

com diálogos bem construídos e personagens carismáticos. Ele cria situações 

inusitadas e utiliza o humor como uma ferramenta para fazer críticas sociais de forma 

sutil, mas contundente. 

A Metamorfose também aborda questões existenciais e filosóficas de forma 

leve e acessível. O autor reflete sobre a natureza humana, as angústias e as 

contradições da vida moderna, sempre com uma dose de ironia e bom humor. 

Assim, A Metamorfose é uma coletânea de crônicas inteligentes e bem- 

humoradas, que convida o leitor a refletir sobre a vida e a sociedade de forma 

divertida. Luís Fernando Veríssimo demonstra seu talento como observador perspicaz 

e crítico social, criando uma obra que agrada tanto pela sua leveza quanto pela sua 

profundidade. 
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4.3 Um escritor e suas antenas 

 

 
Luís Fernando Veríssimo é um renomado escritor brasileiro conhecido por suas 

crônicas e contos. Nascido em 26 de setembro de 1936, em Porto Alegre, no Rio 

Grande do Sul, Veríssimo é filho do também escritor Érico Veríssimo. Desde jovem, 

demonstrou talento para a escrita e acabou se tornando um dos autores mais 

populares e admirados do Brasil. 

 
 

O pior crime13
 

Os sem-terra cometeram vários crimes que justificam sua execução sumária. O primeiro 
foi o de existir. Este podia ser classificado como um crime menor, quase uma 
contravenção. Seria uma inconveniência tolerável, se não passasse disso. Mas quando, 
não contentes em existir, os sem-terra começaram a existir em grande número, a coisa 
tornou-se se grave. Alguns não só existiam como se manifestavam. Outros foram ainda 
mais longe: transformaram-se em vítimas. Morreram, num claro desafio à ordem 
estabelecida. Em muitos casos, de tocaia, só para aparecer mais. Finalmente deixaram 
para trás qualquer escrúpulo e cometeram um crime imperdoável: se organizaram. São 
justificados os protestos contra mais essa afronta. Organizando-se, os sem-terra mudaram 
as regras do jogo, demonstrando – a além de tudo falta de esportividade. Eram regras 
antigas, combinadas e aceitas por todos. Organizando-se, os sem-terra espisotearam uma 
tradição brasileira de "fair play", que é o termo inglês para "não esquenta que depois a 
gente vê isso". Enquanto não estavam organizados era fácil enfrentá-los, controlá-los e 
derrotá-los – ou pedir calma, que era quase a mesma coisa. Organizados, eles ganharam 
uma força inédita capaz até de – nada detém a audácia desses marginais – dar resultado. 

Mas o pior crime dos sem-terra é o literalismo. Sua perigosa adesão ao pé da letra, sua 
subversiva pretensão que a prática siga a teoria. É um crime hediondo, pois coage as 
pessoas a serem fiéis à própria retórica o que no Brasil é antinatural. Como se sabe, todos 
no Brasil são a favor da reforma agrária. Fala-se em reforma agrária há gerações. Na saída 
da primeira missa o assunto já era a reforma agrária, e ninguém era contra. E vêm esses 
selvagens destruir todo um passado de boas intenções e melhores frases, querendo que 
nobre tese vire reles fato e princípio intelectual vire terra e adubo. E ainda pedindo pressa. 

Jagunço neles. 
 

 

As obras de Luís Fernando Veríssimo abrangem diversos gêneros literários, 

mas ele é mais conhecido por seus textos curtos, como crônicas e contos. Seu estilo 

literário é marcado por uma mistura de humor, ironia, observações sociais agudas e 

uma prosa fluente e envolvente. Suas histórias frequentemente abordam temas 

cotidianos, personagens comuns e situações do dia a dia, o que contribui para sua 

ampla identificação com o público leitor. 

 
 
 

13 VERÍSSIMO, L.V. O pior crime. In: Crônicas Selecionadas da coluna do Estadão. Disponível em: 
https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/orientacoes/cronicas-de-l.-f.-verissimo/view. Último acesso 
em 20.fev.2023. 

https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/orientacoes/cronicas-de-l.-f.-verissimo/view
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Uma das características mais marcantes de Veríssimo é a capacidade de 

observar o mundo ao seu redor com aguçada perspicácia e traduzir essas 

observações em palavras. Suas antenas literárias captam os detalhes sutis da vida, 

revelando a essência do comportamento humano e da sociedade de forma inteligente 

e bem-humorada. Com seu olhar atento, ele consegue extrair significado e reflexão 

mesmo dos acontecimentos mais triviais. 

Veríssimo publicou uma extensa lista de livros ao longo de sua carreira, muitos 

deles compostos por crônicas e contos selecionados. Alguns de seus títulos mais 

conhecidos incluem Comédias para se Ler na Escola, O Analista de Bagé, As Cobras 

e O Clube dos Anjos. Sua escrita cativante e sua habilidade de retratar a vida comum 

de maneira única conquistaram uma legião de fãs e lhe renderam prêmios e 

reconhecimento tanto no Brasil quanto no exterior. 

Além de romances e crônicas, Luís Fernando Veríssimo também se destacou 

como chargista e ilustrador, contribuindo para diversas publicações ao longo de sua 

carreira. Seu talento artístico complementa sua habilidade como escritor, permitindo 

que ele crie imagens visuais que ampliam o impacto de suas histórias e reflexões. 

Veríssimo também é conhecido por sua postura crítica e engajada em relação 

à sociedade e à política brasileira. Suas crônicas frequentemente abordam questões 

sociais, políticas e culturais, apresentando análises perspicazes e provocativas sobre 

a realidade do país. 

Com sua sagacidade, humor e estilo único, Luís Fernando Veríssimo 

conquistou um lugar especial na literatura brasileira. Suas obras são apreciadas por 

leitores de todas as idades e continuam a cativar novas gerações de leitores ávidos 

por sua escrita inteligente e envolvente. 

Em síntese, pode-se dizer que Luís Fernando Veríssimo é um escritor brasileiro 

aclamado, cujas crônicas e contos são famosos por sua aguda observação da vida 

cotidiana, humor inteligente e estilo literário envolvente. Sua capacidade de captar os 

detalhes mais sutis do comportamento humano e da sociedade faz dele um escritor 

com antenas afiadas, cujas obras continuam a encantar leitores de todas as gerações. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 
 

Nas obras de Luís Fernando Veríssimo, o autor explora a dualidade entre o 

ordinário e o extraordinário nas tramas literárias. Veríssimo é conhecido por sua 

habilidade em retratar o cotidiano comum e transformá-lo em algo surpreendente e 

intrigante. 

No universo literário de Veríssimo, o ordinário muitas vezes serve como ponto 

de partida para o extraordinário. Suas histórias frequentemente começam com 

situações banais e personagens comuns, mas logo se desdobram em eventos 

inesperados e desfechos inusitados. O autor utiliza elementos do absurdo, do humor 

e do surrealismo para criar reviravoltas na trama, levando o leitor a questionar a 

realidade e as convenções sociais. 

Uma das características marcantes das narrativas de Veríssimo é a forma como 

ele explora o absurdo presente no cotidiano. Ele transforma o trivial em algo 

extraordinário, como um encontro casual que se revela uma experiência mística ou 

uma situação corriqueira que se desdobra em uma série de eventos bizarros. Essa 

abordagem desafia a noção de normalidade e nos leva a refletir sobre a complexidade 

e imprevisibilidade da vida. 

Além disso, Veríssimo utiliza o humor como uma ferramenta para explorar a 

dualidade entre o ordinário e o extraordinário. Seus textos são repletos de ironia, 

sarcasmo e trocadilhos, quebrando expectativas e subvertendo convenções. O humor 

permite que o autor aborde temas profundos e reflexivos de maneira leve, ao mesmo 

tempo em que nos faz questionar a lógica e a racionalidade das situações retratadas. 

Ao trabalhar com o ordinário e o extraordinário, Veríssimo também nos convida 

a refletir sobre a natureza da própria narrativa e da ficção. Suas histórias 

frequentemente exploram a relação entre o autor, o narrador e o leitor, criando uma 

metanarrativa que desafia as fronteiras entre a realidade e a imaginação. 

O conto geralmente apresenta uma história curta e focada em um único evento 

ou situação. O tratamento do ordinário e do extraordinário pode ser encontrado nos 

personagens, nos eventos e nas reviravoltas da trama. O ordinário refere-se à vida 

cotidiana e comum dos personagens, enquanto o extraordinário envolve elementos 

incomuns, surpreendentes ou misteriosos. 
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No conto, o ordinário muitas vezes serve como base para a introdução do 

extraordinário. Os contistas podem explorar a rotina dos personagens, estabelecendo 

uma atmosfera familiar e identificável para o leitor. Em seguida, o elemento 

extraordinário é introduzido, perturbando a ordem estabelecida e criando tensão na 

narrativa. Pode ser uma reviravolta inesperada, um evento sobrenatural, uma 

mudança radical na vida do personagem, entre outros recursos narrativos. 

A forma como o ordinário e o extraordinário se relacionam no conto pode variar. 

Alguns contos mantêm uma atmosfera predominantemente ordinária, enquanto outros 

exploram o extraordinário de forma mais intensa. O contraste entre esses elementos 

é frequentemente utilizado para criar um impacto emocional no leitor e transmitir uma 

mensagem ou reflexão sobre a condição humana. 

A crônica é um gênero literário que se aproxima mais da realidade cotidiana e 

pode ser considerada uma forma de escrita jornalística. Nesse sentido, o tratamento 

do ordinário e do extraordinário na crônica tende a ser mais sutil e ligado às 

experiências do dia a dia. 

O trabalho mostrou que a crônica geralmente aborda temas do cotidiano, 

situações do mundo contemporâneo, observações pessoais e reflexões sobre a vida 

em sociedade. O foco principal é no ordinário, no que é comum, nas pequenas 

histórias e nas nuances do dia a dia. O escritor cronista pode destacar aspectos 

aparentemente simples ou insignificantes, mas que revelam algo mais profundo sobre 

a condição humana. 

Em algumas crônicas, o extraordinário pode ser introduzido de forma discreta, 

como um elemento inusitado ou uma observação surpreendente. No entanto, mesmo 

quando o extraordinário é abordado, ele tende a ser integrado à realidade cotidiana 

de uma maneira mais sutil, sem quebrar completamente a atmosfera da crônica. 

Em suma, nas tramas literárias de Luís Fernando Veríssimo, o ordinário e o 

extraordinário se entrelaçam de forma magistral. O autor transforma o cotidiano 

comum em algo surpreendente, desafiando as convenções e explorando o absurdo e 

o humor. Sua escrita nos convida a questionar a realidade e a refletir sobre a natureza 

da ficção, tornando suas obras uma experiência cativante e única. 
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